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Um' Colosso· d
J'.t\_'

dissemos e nunca é de­
.

mais repetir que o pl',ogresso
de Blumenau é oriundo dos ho
mens de espírito de Ílliciativa

e que vê no longe do hbtrisionte
a vontade de crescer cada vêz

mais suas organizações - enn

tribuindo de maneira flagrante
para que nOssa terra se projete
na Senda do Progresso Pátrio.

Or
A('!fntecimenf Que merece re-

_..___'a.}11l�!'��1:��â:A��_!.itt!��tl\�i'it:;Yi:1��lI:;';:,::;E:}:�l1f�}t'::���1��:�%;:�{f�;������:������If!:'���flt1i�!}fir�1J gistru eSpecia1� é-o que está se
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'WA., localizada à rua 15 de No'

.

.
. . y vembro; 44, em ter conquistado

Dfr:.:·IOa-(-VOLID 10 RIO- OU PORTO .. ALEGRE (' ;::t�:�i('�O d�:�:t�a�:�::i:O a�
,
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..DO.··.·'CO...
NSÓRClO T

AC.-CRU.Z.EIRÓ...
DO. SUL, EMID.,.A.IS

UM �ONCU.RSO REALIZADO POR "CIDADE DE BLUlUENAU" I Ir.."
de marca D,K.W , tidos e re

_ UM JOltNAL Dli-:'FATO! BASTA. TÃO S.MENTE QUE PRwNCJlA • CuPON I1',IPRES-SO NO lUIÕLO DESTli: NUllIERO, RES conhecidos como I) que de llle<

.

. '.' Thor exist-e no gênene ,

'P011�� A jPERGUNTA lNSE�.TA E, �. PRONTO ! ESTÁ NO PAPO !..,
. �� ..�liás, tal fato constitui ll� apa

"Já é'&;: domínio d.os \nossos lei- to a UID.à'passagem de ida e. vol em mais essa tnicíativa, acsderam do no míôlo deste número, SI cu 1'1 glO daqueles que se credenciam

tores, o fato de que estamos, a ta ao Rio 'ou Porto Alegre, à cri- de bom gõsto, pois qúe é tlagran- pau referente ao fato, cujo con
r..<"'"

partir desta edição, movímentan térso dO. seu vencedor. Atendeu te a cordialidade e espirito de co curso não tem 'sua duração marca

do um nov,:). concurso, .agora mais
importante; isto porque o prêmio
- apezar ,de ser um gó, dá direi

<lo ao pedido que a gerência des

te . jornal· fêz. ao, Consórcio 'l'ac

Cruzeiro do Sul; para, colal;}orar

labcração que caractertsam os di
rigentes da Tac Cruzeiro do Sul.
Dest'arts, pois, estamos ínserín-

ACHILLES �·Dir. de e Gerente: ISRAEL J. COSTA
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�-

da - c.omo já dissemos - e po-

derá findar de uma hora

outra.

Por 1SSo mesmo" você deve eu
,

viar o cupon o quanto antes; pa

ra' a agência da Tac-Cruzeiro d,),

Sul. localizada na Galeria Buxch
- à rua 15 de Novembro,

cartas devem estar devãdamente

fechadas, e só 'padreá conter, em

cada envelr-pe, um cupon, conten
do sôbre a carta a seguinte fra­

ze : "Concurso Jornal I'" Cidade",
de Blumenau" - Prêmio Tac

Cruzeiro do Sul". Não é preciso
selar, Basta entregar no Balcão
da 'I'ac-Cruzeíro, e estará cOllcor

rende a, 1 m�gnif1�o prêmio!

perante.(} públiCo como homens

que h'azem em si, a marca do

trabalho honrruto e construtivo,

fato esse que bem at.esta· a grau

deza de·Blumenau, de cujOS

brasileiros - de llorte a sul -:....

conseguiu grangear admiração e

respeito.

Tratando-se a Auto Mecânica

Alfred»' Bl'eitkopf S.A. de uma

organiza�ão cujo potencial eco

fuico-financeiro se identifica pe

la serledadé de seus Degóc1"cS
e prêços justos de'suas mercado
rias, é que, na ediç�O' proxima
deste jornal, nos reportaremos
sôbl'e a e�pressã.o do aeonteei
mente, mostrando com fQt'Os a

realidade dos fatos, cujos veícu

las D.K.W. e de: outras marcas,

sobressaiem se pela beklza de
suas vistoslls linhas e qualidade

,

inconfundível.

n�racia�o com o titulo �c "Cj�a�ão HllImcRaucnse"
o Dr. MarcUiu oe Me�ciros

para

..�.��.�k.* .. **. r� ••• V.'.**'�

, �

". II O recinto da Câ�nrah' I\funicipal, veriftecu se IH; dia tu, sex- :
* � ta feira, expressiva omenagem <lo. llQ�SO multe benquisto .Juiz -I'

.. de Direito da la. Vara, Dr. MarCilln da Silva l\'[cndc iros, oe asíão �

.. em .que 'lhe fGi couferido o D{p Ioma dr}' ''Cidadão Blumennuen

As

se", em reconhllCÍmenfo aos l'Clevantes serviços que aquele ílus­
tre homem vem prestando as causas publica e comum de 110S

SR �ra.
O fato oeorreu por volta das 17 horas, csland), pl·csen:.c,s às

solenidades destacadas figuras l�,�ais, que pre�Ugiaram assim o

acontecímeam, '!'.

Destas _(·.oltmas, tomamos a li herdade, p31'U apresentar ao !1Ís

tinto homenagead., ,(JS nossos Síllíeel'oS 1'Ilmpl'in'�!1t,os, abraçando­
o cordialmente, pois que S. Exda. é Mgno e faz júz p{ellamen
t-e ao tituI�l que lhe foi conferid 0, num preito() de g'ratidão c jus
tiça !

RESTA.·AGORA POR MAOS A OBRA,
·" .. n ., ..

�: ";'-�:,�;"
_, :

s Mf:.IITO TRA BA LHO!
sn7E ,PROVll)Í�NcIA5,. ESTE JOJ;N'AL,- NT.Jltr: A�Jmt�l!: FEdiílit
AFDI'DE QUE FOS8ÉROORGANIZADÂ'X COMAP, E Ml$Il\-l

Segilndo:he.viaInó8 noticiadc, e

jernalilOta Israel Costa seguiu em

mas da semana; passada l1lIDO a

FlcirianópoTI·s, onde lá se- entrc'I'ds
.

fiou com Ó presidente da. COAP,
OoncJamand:o, "'� SUa Viiiàj,_

.

a Bhl

menau para a reorgantzaeãe �a
cm.-rAP e consequente tr.J.belam"n­

to de preços eros gêneros de pri

da, aqui' chegou e já tratou, lo­

_go nas pl'Ím�iras horas de pôr em

execução o plano que trasia em

mente, tratanqo .pOi" convOcar os
.

antigos membl;DS da' cmViAP, a

fim de que pud(j;,ge reorganiza Ia.
meíra necessidâde e! outrios.
:S.S., na data pm' nós anuooi.,

AVpÓ;g;i;

FIIJI O PO'tO 'II

'CIDIDE DE DLU ENIU trará

l)ara Blumenau grandes bene·

fíc�('S, não só para () munidplo,
bQll1 como II'ara foda coletivida
..c.

que será consumada a c.&ll!',tru·

!tão- da tão falaili..., e desejada 'Avenida BC1:ra Ri1) ?

-(x) .......

NOTA da Redaçã� : D.os p�oblémas até agora' ventilados n.es

ta Ht';oção - jUIgltli$\1s. O· presente de maior impor taneia, motivo
porqúe sobrcssáie-se .como materia palpiante e que lnerece ser

lida êoÍll' vagar. Contudo, não cU dossanuls kl opinião dos entre 'vis
tados.·.•

......;(xl�

-(x)-
A�sim se expreSSO'li (). Dr. Vi
nicius Colaço <le Oliveira, Pro­

motor públic>1. da� la, Vara :

- Não acredIto, tão cêdo, na

realizal_:ÍÍ!(), (la Avenida' a ser

construida à margem direita dn

Rio .Itajaí Açú, POr causa não

sóm.ente da morosidade dos ser

viços ali empreendidos, que não

passaram, até hoje, de simples
O sr. TBlvio Maestrini,' Conta roçadas do matagal que alí e

dor Geral da Prefei,fura, . re- xis/ia, e mesmo porque, as ver­

p�rtou se, assim friza-lldo ..
'

bas que são destinadas a esse

:_ O 'projéto ':íáestá élaborado fim, ao que me parece, çaem em

e' tudo· faz crer que será reaU cxen:ícios findos, ou são, às ve

.:lado a chnstrução da Avmlida zes, destinadas a outvos fins.
Beira-Rio. Quando e em : que -(x)-

.

época, não tenho a menor O Deputado. Estadual Get'hardt
idéia. . . Neufert', tev.e as seguiútes pa

-(x):_ lavras com referênciag ao' margi-
J:!o3€r Jiissi' â�il1ert, 'gerente· nado: .

.

da Radio Clube de IndaiaI, f.oi - Acredito, porque estou se

taxatiVa- : guramente informado de que o

, ..,.:.. Nio' acredito de luaneira ]m�jéto já foi aprovado pelo
,alguma, lloÍl! esse é um assunt� sr. Presidente da RellúbUca, ten

.

que fIe há limlt;, e �t.é o IUOlnell {Iv no entretanto retornado à

to, úáo lJassa,
.

de me;as' "roça sua mãos. �ra preel1chimeilt.o
Em segiÍirla f6moSüuvir o sr. dl:'s" da margem do caúdaloso de uns quesito" qUe estavam fal­

Edgir t.1u11di, gerent:e: da Radio ,RiQ mijaÍ AçÍ!. Cmlhülo _. sá tando. Acredito, ::l.i.'lda mais,
Dlfuimi-:l;

.
.que aJWrdo'u () assun Tl'1l1i7.a{lo. co-i�a que a.chi} d:ificil, por.qne sem úm do", aUe nunca

. t-o dês,t:a mim.:eITIi ':. .' yírá sobtenumeira dar'· deixa.ram de lutar
�

!l�la conse

::_ SQU de ó.piniã& (rue\Qsi� �s 'p�loresco .à diI�dC); enrão de tão in\purlante <lbra.
g'!U1t� não passará

"

COlll'O vem :_6.:)� �(x)-
aconteceud() até a·qtti � de mé�, �tu Lambem. :",úa valiDsa opi FltlaJh:mdo esta série de entra
ra c�giia�ãQ; porqüallio o'mes .. lllaó, -o sr. Valdir Rosa, fiseai vistas relampagc-s, pTonnnciau-se

.

mo Vé"ln se 31'nistand(); tie l{nlga di) l\�inhjéri:('! do Tr1!b"!HÍo, ..1105 dêste .ffiGdo () sr. Sebastião
,

""':""':l:'!I""'.y;. seguI!lf'�s
.

j'erÜló� :.
.'

.

'

.. (ConClui. pa 2a. pagina)'"

_".(x)-

o prImeiro a scr . Ellúrevistado

nesse sentido, foi o �: . HOnora

to, T.otIÍçlin, ilustre ,proprietario
dó j01:nal "O. Lume" ex-deputa

. do e homem' de e.sdareciqa vi
,

... :.,

E assim foi feito. ,DOS existentes,

apenas os 51'S ..Dr. Osny Kirsten

e o nOsso colega Raul Fagundes,

por md'ivos de fôrça mador, de­

mitiram-se', lacunas essas bastan'

te sedtidas, porquanto tratam se

de pessoas de real ('apacidade.
INICIATIVAS A SE TOfllAR

Entretanto, cOm a chegada dt)

:Ir. 'Prje�e iCG' Munic,ipal, as duas

,;arras dtwerão serem preenchidas.
'"

ecm'nt;anch" então por funcionar

. a COMAP, cujos memeros deverão

se reunir segun,da feira proxima,
o mais tardar. "

os PRIMEmOS PASSOS

A primeira iniciativa da Comap
. é tabelar os prêr,os dos prOdutos
que achar por bem, procurando
uniformiza los pára todo (" Muní­

cipio., acabando pois com o .
dis

parafe que atualmente exisie, on­

de ce,!ttcs neg.ociantes' cobram

muito mais por determinada mel'

cadoria em relação a outros.

SERÃO ArrUADOS OS INFRA,
'TORES

Para os que desrespeitarem o

tabelamento, vendendo por mais,
f' I�I Ih";; f11)Hcarii a pena, il]clu�
sive algunq orgãos de im.prensa
:-:"'" muito principalmente êste, que
11les p.pon'1ai'á ao público, cuja
dose de remédio sel"..irá de exem

pIo a euf.,(,s que pensem' em a·

gir da mes111a forma,

I

COLABORAÇAO DO POVO

Afim de (fUO a COMAP possa
dcsem·olver he.m: sua ação fiscaIí
'zadora, é prceds<) qUe o povo Co

1ahcrc., nilo pil�anrlo :t m1!S do

que a tabela mand,a e. se fôl' o

{'aso, então que de,nuneie imediata­
mente·.. afim de que se possa to

. mar as prOvidencias necessarias.
Se no entret'l:nto não houver

r.s�a colaboração, então ,nada po
(ConC1ni na 9a. pagü?a)

Ue mulHer para �omemf
. uentro de

A "simpática" g'arota transfor·
m,�:fa (Im homem, cu,ia operaçãt,\
cirúrgica se deü em Itajaí, pelo
allJlizallo médic.o Dl', José Elio
111;:1' da Silva, de'vêrá deixar o

hlhpital Marióa Konder Borntau
se!!. dentr\l' de pOUeOs dins.
Já COm a 'predominância tl!}taI

dos caracteres masculinos o. guapo
rapaz deverá pots, constituir-se
é\m -o-bjeto de atrarão '€ curiosi

\ -(x)-

Mauro estarf
poucos ôias

nas ruas

dade popuJ�.r, motivo porque, és
te jornal tratará junto do mesmo,
eh possibilidade de vir até nós,
afim de que cllnheçam pessoal­
mente o agora jovem :Maufo, a11

te:; uma mocinha muito faceira,
p·o;r certo d'oravante um i,\?aiato
"sapéca" e qu� constituirá um

"perigo" eminente para aS' meni
nas menos precavidas... Até lã,
pois.

frn serviço, mas lá prás nê�ras �elcs!
o que vem ocorrendo em rela­

ç'ão ao-s responsàveis pelos veícu
los chapas branca, é fato que nos
causa -l'e,pulsa e até mesmo uma

,p. ALA
VRA m:Cus umigo� que

gostamos e adnúramos a

a 'atitude do gerente da Confei
t:ill:'ia. Sl}cher, em ter passadu
um sabão em regra na!1 mcninas

namoradeiras, que queriam anar

quisar cOIU o S�u estabelecimen
to:,. 'jriüegando �s fregu�zes 'a
Ulll: plane secundario. ]}fuitio
bem meu caro senllor, é assim
que se tlcve ;agir. Parabens,
PQrtlallto !

" --X--

A renüyação de assÍna{ur",s, vai

1;1; illd') muito bcm, obrigadin ! A

Hás, isso vem confirmar que
"Cidade de Blumcn:\U" é de fa­
to um jornal apreciado pela'
maneira d'; d·�er as coisas, com
franqueza e sempre com uma

linguagem limpa e· c:n,UlflreeIl\SÍ
velo

I

;;J" . :,e;: . ,e.!.:

afrOnta aos bl'i0s do povo, que
sustenta OS gozarlnl'es que vivem

dependurados nas "gordas-têtas
da mâe pátria". sugando ihe até
a última gota do gostoso Jíquído.
Já fizemos menção, por diver

sas vêzes, de que t:ertos auto-ofi

dais estão rodando, pelas l20ssas

ruas e nrtérias públicas do Es­

tado, aos domingns e feriados e

depoi;: dos expedientes. em ser

viço particular, transportando no

,l;eu interior verdadeiro cambulhãr;

de "boas vidas", esbanjando em

gazolhla, peças e :lcessórius i) di­
.

nheiro dó povo, que 'Paga carro tri

buto em impostes. eSSa ver{llldei
Ta "mamata" de ('ertos atr€'i'idos
apadrinhados· dos 11(1550S governos,
que muito. embOTa" as crít-icus in­

�ertas. afirm;�m estar a seI"viçO)
:- sém.;Jre q\:ll' sãfJ pilhados em

flagrante. Mas em serviço, lá pras

negras deles, porQ1]�! faz2f farra 2

f!u.�ta d:) nO-Sf�" dirr.hciro� é �',)�Fa
qU€ ,TIa bôer! dos outr'Js, pimenta
é refré5cn !

---x--

Vhnü� agora de l'Ccf;Ehe!'" uma

d*nuncia de que lá pra's lJ,mda;::

de Vila Itoupava, um chilpa bri.iT1

Ca ue nr •. 7-75, é visto "arios do�

(Conclui llli :Úí'. pag·ina)··Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Nascimento fstá faz.ffido tempestatfé em copo" d'ap.ual .. •

tamente para e,;itar' novas situa to
.

não ter se manifestado' em atitude daqueles' que promoveram

çjjes idênticas a que estamos te convocar a Assembléta ptra eleí- a sua reorganização.

eendo considerações. çã'il de. uma nova diretoria, fin lJuito- nos admiramos que, a

Mesmo porque, acima @e tudo, do O prazo que estabelec€ os Es Assembléia convocada para elei

tínhamos par prmeípal übjetivo, tatutos, ou seja em 1954, psrma- c.ãl�) da nova diretoria ter se v�
rificado em setembro de 57. e só

menau, juganios o.prirtuno e de

boni 'alvitre prestar �s . devidos eíades, em virtUde da desorgani
esclarecimentos, para qli� a ve,r : tação éxlstente�
dada s6hressaia se aeíma .de quais' Tal fáto, entretantô, _ repe
quer-mal-ontenrãdos ou inferes· timôs mais uma vêz,' sua erigem

ses p:riticulares. nela falta de uma direção segu

Não é verd�de sobhipótes9 algu ta, pois que se enconu'ava rele'

ma -- que houve osu.pôsto assnltO' gàda à um pIanO' tnferio!' e en

pelos 'atuaIsmembros' da' diretoria .

tregue iI sua própria �rte.
dit Sociedade, 'ro'esm'o porque se :fa·· Daí, niío se podendo mais con

zãa brioeri.Qsa a necessidade de se ter aqu�a sttuaçâo anômala, foi
normalizar a. sitüaçãO' de ínoperân que aventamos a idéia de reor

da €111' que se' encontrava não só a ga.niz�rmos, dando vida aos seus

ptésidenc1a da Assocíaeão, bem co- vaFi.;;..s sectores da atividades, em

mo a própria diretoria que Se viu yirtude dO' Edii:igio da União

à braços corn sérios problemas,'o não sér+somente sua mas também

cásinnâdos pela falta {Ie pronuncia séde de mais oito sindi�atos, QlS

meri'to do seu presidente, vendo- quai's é que entenderam de f{·-·

se' desta maneira imposS±bmtaoo mar
.

!I10,ia-. diretoria, sonstltuída

de
_

dar. assistê�Cia aos' seus asso só por dirigentes. sindicais, ju�

llVI sEta MIS 8EIXI•..
uma vez Dor todas, entendido o

.

..... - .... ..

:.ásstlnto e que� não debce. mar­
gens"de 'dúvidá tl.0 prüpri�líario
da .Luxor, quanto a. realidade

ld9S fatos. Eis 'Pois, o 'teor da.
carta recebida" :
• TImo. Sr. Redator e Gerente
do Jornal "A Cidadei,.
Nesta

Deparando, no número de Do

milngo último, ,do seu Jornal,"
C'Om o artigO' intitulado "Lava

ã' SêcoJ mas deixa sujo" inserto
na sEleção "Galho de Urtiga", ve­
nho, na qualidade de proprieta
rio da Lavanderia LUxor de,s­
.faz.er Os maus c0nceitos

..
�miti

dos< por êss€ semanárib e. r.efe.
rentes !'os. serviços executados.
na lavand'eria' sob. a minha di
l'eção.
O

.

artigo, permita ponderar,
ni{o exprime' à realidade quant@
ii maneira !pela qual s�o eX€CU- .

fadús os serviços l:le !ania,?ão e

alisamenk. <Íos ternos e demais

roupas a n6� confiada� para
Hmpêsa.'"

._,

A Lavanderia Luxor está es

ta.belecida nésta cidad� há a-
:;:: _.,. ..

.
. ,

proximadan1erite, � ano'
.

e
.' meio, fendo neste eurt� espaço
d'€ tempo, adquivido ecnside1'2"
'vel numero de (�1ientes,. seiHl0
que to:dos êles, sem exc.eçã0, pe-
los ·menos até-a presente data,
dernonft.raram estar ple'llamen
te satisfeitos c,om os serviços
da aludida Layande.pia.
Extranho, por isso, que se €"

xfsrém dientes que não se

acham satisfeitos com a execu

ção do,> seJ:!viços €la mesma la­

vanderia, pnú:ura êles a reda·
t:ã'f} dêsse JdfnaLquallclO deve'
ria� reclamar· dir.etamente ao'

proprietário do estabelecill1ent.,
afim d'e que fosse verifi€ada a

procedência: ou não d.as recla
maç6.es. C0ntra isgo é que se

rebéla 'I) abaixo finnado, poís
tais criticas, de todo 13m' t�ào .

infundadas, criam. uma" situação
desagracT'avel .. para ('J estabeleci­
mento em qU€t;tão, I!fúe, ,�raças
a Deus, vem gozando de bom.
(':)nceito e usufruindo a confi
ança de todos os .BlUl'nenaueli-

·s€s. ",
.

S
E' opm-tuno SaIietltar que V.

'. Por mais de uma vez se [lU

11S�� �os nossos serviÇoS e ja­
ma'IS ,1r€c1amo!U; quãIquer falha
desleIXO da nossa ,.,.art'e''. J" ,o qUQ
comprova a perfeição d�)s neS'
sos trabalhos. \

Solicito; pois,. em face do que
dispõe O' trt. 37, Ela Lei de Im­

prensa sêja esta retifieaeiío . pu
bi:cadi}, n.o meSIDoé Ioeal e com

es .

mesmás '(OJ�üracqires ..

' tip(l.gra� .

Ir
J .

W; tüiF ri -p

•••••••••.

. .

.

.

.

ficas do título do côrpo €lo es­

crítQ qUe a. provoeeu.

Apre"ento lhes minhas cordí­
díaís saudações;

mumell1';!'u, g
..!.de Janeiro de

1959.' .�
Bruno Zaidler.

,pz4Prietario da
Luxor ,

Lavanderia

... ,

..
..

,

.'

_"�".-. , ....

�.

"�í
,

,
.

.

OEiJCIOSO
,t"
E
NUTRITIVO

"

que não viessem o,'?Í associados

julgar estar em jogo Interãsses
pegoaís, como bem poder-se-ía de

duzir.
Convocada a'Assembléia, foi e

Ieíta a neva diretoria, dentro dos

meios legais, de ac&:du com OS
Estatutos.

necendo durante todo esse tempo
alheio as atividades da Associação,
ê o suficiente para [ustífícar a

agora o sr , Octacilio protestar,

reínvídicand., um direito que não

RESTD IGORI POR
se anuivarão o cremos, a CO�·1AP

derá ser feito e todo nosso servi,
Diante da situarão acéfala em

que se encentrava a União, ím

possibilitando reínvíâtcações de

verbas junto aos governos, e, mes

m» porque, atravessava nessa o'

castão a sua rase mais pericE
tante, cuja cartada se nos depa
rou como de vida eu morte e

que, a As�ociação é um )ilatri
mônio que não pertence a Direto'

ria e sim aos seus associados e

sindicatos aqui sediados, foi que
por um imperativo de cOllseiên
ela e dever, tom�mos a resolu

çao de lutar pela sua' própria 50

brevivêncía. E isto, graças a

Deus, em boa :Iwra foi feito
Alem de Se revestir a presente

situação (1,,8 transmiteg legais, o

necessario que se ress-alte; que só
o fato do sr. Otactleí Nasi?imen-

ço ira' por 'águas abaixo !

FISCillS VOLUNTARIOS

A COlVIAP ir;,í necessitar

outro lado, de pessoas henestas e

capaees, que queiram servir co

mo fiscais, nada pagando em

troca, mas que, tal ação, imüprta
em colaborar com os menos favo
res-ídos pela sorte mantendo uma

ação fiscalizadora.

Portanto, os que se dispuserem
a agir nesse caso, queiram se

apresentar, tão logo comece a

mesma' ii. funeloaar ,

Na próxima edição,. versaremos
novamente sôbre esse assunto com

mais pmpriedaàe, pois as coÍsas

REN.NElt A BOA ROUPA

PONTO POR PONTO

Rua 15 de Novembro

< \•

.

,'.:.

�'--

por

começará puf agir

cUIllprkHlo o papel
aiÍãto.

enérgicamente
que 1he esta'

Ih
..

Iste ainda mais pornue a
eass ..

,

t"
União já dispô�, oomo pa rimo

•
.

t

nío seu, de 'Varias mÓveIS e uten-

silios e dinheiro em caixa, alem

de ter pago dívidas da gestão an

teríor no montante de 10 mil cru

. zeiros ,

Causou nos surpresa tambem, o

fato de, na ocasião do .registro

dos novas Estatutos constatarmos

que ainda, não tinham sido pagas

despesas concernentes ao registro
dos estatutos anterior.

Nota-se portanto, que o sr, Oc

taoil io , com as suas stuals maní

festações. conquanto a grita de

ilegalidade, nada mais está íazen

do sináo do qua "tempestade em

cópo dágua".,.

Uma passagein' Gratis, de Ida e Volta ao

Rio eu Port<l Alegre

POltQUE TAC·CRUZEm" DO SUL E' A CIA.

PELOS CATARINENSES ?

PREFEJUDA
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Ba.i!;;r(l '" .,. .., .. , Nota d�l fted[u;ão : r(',�orte �l pr�i3e�'
te eupon e remet!l para a age ncia da Tac cru2.ej·r�

.

da Sul, a

l
. I N 1 "'<lJer'l'� Bu"€h Os leItures do

rU;J QHlllze f e ovElm!}:�o· - ...,.>. ... V •

interi'Jr tambCIH p,cdem cmworr €1'.

c:-�=:z-....::=:;::=:.;::.:::...::--'

...
" .

qat lH]iu, eO'l'll rela'iã€} a wma das

bmüi?s lüsmig; é que se pOete de

dm'j:r que o negócio se eruraete

ris.l pe.!a "espertesa" de ('uem

f�' 1119ÍS "vivalrlino". Não é

nvm1'lO que tlm ial de AluQ nã,!

<et dn 0.'LH\\, agente geral em

sta. Catarina d.2 Sad�mbra 1e'

'�ie a ",enl'�gen1", Bnn1 3.utê-ntico­

p:t�·sa 11€rga·n fia Sll:.lCeln, de ..-.de
c18.1'111'. que e�;�a não mais devi{l

'cdbr3r <'IS düeitos autoriais dI!!

de-t�ernlin2·da ca�n de �'divQr�5.o

s;;dh e fit1miliar." p,·,rque havia

se "mi�h?l.do" para a que repre
;,entam ! ...

Vejamos �}O,is, a Llcclar2çã:J
que f��z; a ".!!!onti Mim.i", da Ta

fla�rantes �a Cin'a�e
ra1izar ,com a criação de um

nov{f "Centenario",. mere1rici.o
exist'e.te no Beco TubaI�ão, es

quina COIU a Amnonas. E' pre
(':i50 voc�s darem um geito, pd"
que isso @ uma afr·onta a digni
elade e brios à simpati�a sacie
dade do Garcia !

o QUE E' QUE HA' ?

Ué, nãc. é nlBsmo que por uma

simpl'fs notinha, sobre o na­

mnrj�co. dos m�miRas do SO<lher

(2.) vem "lhando aqui prõ dé

gaB f'Om uma cara dQste tama

r:lw ! (saltei' de banda ... )

.•. '*M*

" /I

Indústriacalçado que orgul
Rua 15 de Novembro, 1340

lumell
:_.:��,;::!.

(PrOximo ao

bú, 1\0 se��nt@ teM : ;.�
.

"B�daro 'rIU: li! 15ra. Marra Dei­

nerf, nã� deVI! pagar '3 S"JC.

Rras;ileira doe Cl41mposH.ures e

Escriture"
. Th:l:U!;icaís ,devhl(l a

fluamt.idalle de. l'r'fusicas q�m {los

l'II'�e. pcr ter perflide pru-a a Sbal

Sadembra, auazi a totalidade

de seu Te.p@rto,rio, rcstaado à

SlJac�m, sómente 150 múS'iGaS,
e nã" tenda o direitf} de c(lbrar

a tnf.aIi«aõQ, oo.mo ve mcobrar'

de d!}s sem; contríburn�s. Asf'i.
AMo (s{l.nrs.unms il6gível ag'ente
gcr'�I S. C , ")

Foi;; cel'til ! C6tn('r;.ou a dal1t;/t
de "engole um ao outro", e,

natural.menee, o que fúr mais

bceanlbundo, irá levar a melhor,

· Agora, ami�os leitores, e vocês.
.- F!1Uit(l principalmente - qH�.
· pagam essas ('oisas, durmam,
· pois cam um baruJ.h0 dd3
l'Cs! ...

Ronda Policial y,.
t'am dl1vid:as - dev'em ter à von·

tade.
Desta maneira Os "urubús" _

pelo menos de ama coisa. esta
rão livre : não transmitirão às
:mas esposas (os que tem) as

do�nça que vão buscar lá na Co'
ré'ia, pagand{): para !adquiri lias
bmn dinheiro, mas que, ('on'

.J:l'�r�.i'n que se esfreguem u;m

poueo. pouco importa que saem
cl�1í até Os olhos ...

·��e·�,�>if
-

Cilte BlumeU311)
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NOVA "AR

�. �Fit1Ds�'se O Hüspital Sto. Antonio, dia a dia, como organização mo�elo
.Já tivrunos à opqrtuni.à.ade (te'
"o;éutilar sôbr� êste .mesmo as

. sunto:, em €diçã6 anterior.
e()nt�{) é sempre um impero"'

Cfo�flj.tuiiÚdo
.

um patrbnôniô
da manícípalídade, o �tal
Bant'Ü' Anlenitt - pN:.& fluem náf)
o eenhece - poderâ julga-lu

.tivo que' se fai, ressaltar pOr
·i qU:ll�:ta$ vêzes necessl1rias !&r, a
quilo que - a nosso. v{lr ffiii.reCe
especíal a:lell:Ção.

,,' .

a" vontcjoso oferta de

,M�o·toreSi
. _-

..

,·ib se
. .,

lIe·lroc I\;�

.�1.,�.,.Jif.��l

li
I;

�.
#-:t�

... '
.

.....,'

Fo N� Mo
MERCEDes' BENZ

fORO
CHEVROlET

.JEEP ,. DODGE

Oferecemos
. aIs prD;priet�rios
d'e 3..tQmáveis
e çanti..bôes�.� li

3.�

Trocamos o velh.o motor do seu carro

por um NOVO GENUlNO.
.Trocamos o velho mofor do seu carro

por um RECONPlCIONADO.
Mandamos. recondicionar .0' motor do' seu

.

carro em
. oficina especiaiizoda, com

• fôdas as garantias.
Fornecemos fôdas as. peças necêss6rio$
(an6is, pi$tões, bronz;inas, juntas, etc.)
'para que V. manda .retificar o motor
do icdrro.

.","

" a
..lIf._

, .

COM ESTII'IIÉDITI fíCIUIJ�DE 'DE PIGliMEHTO :

V. pode pagar nO

plano' que melhor

lhe: c;onvier, até

.(..•. '.....

,,;.

Vulgar, uma -instituição como

outra qtwlquer,' pois que é sem

.pre comum se falai' . mal dos

serviços públoieos.
lVras [eva'lldo se em consideração
que em. Blumenau tudo funci.:,­
na dentro ·do· maximo rigor e

respeito às normas, é que - mes

mi) em os que o conhece SÓ pe

ln nome - desfruta (} referido

HOspital de alto e merecido con

eeíto; fato êste que varlÍfts re­

portagens se encarregaram de

reafirmar, nas paginas dos 01'

gãos locais.
SOb a égid-e admínístratíva do

Dr. Ary Taborda e contando
COm corpo médico d os melhores,
inclusive funcionários atencío

sns, o Hospital Santo Antonio

dos filiados da entidade que em- ]presta sua es-clarecida visão ad

míntstratíva.,

Assim como S.S. tem sabido
se haver à testa da L. B. F ., im

primindo um ritmo de realiza- :

ções seguro e objetive, par certo.­
que - se o vitorioso na noite
de terça feira fOsse João Re

bêlo, tambem saberia eorres

pender a expectativa reinante,
com novas idéias e planos rio­

vos.

Mas, como o. futebol e seus si

milares se caracterísnrn pelo in
terminável redemoinho de acon­

tecimentos, onde sobressaem-se
0<: mais vulgares cornesínhog
.princípios de ética sol'ÍaI - es

port'va é que, por esses e outras,
tudo saiu bem e tudo contínua-
1'a' bem, cada qual lado vitorio
so e lado 'perded'lr, agn!'a mais do
que nunca, estarão unidos, Irmana
IIOS dO- mesmo pensamento, ten-

do ém visla o progresso. e for.
talecimcn;to do 110SSO desporto !

A liça qUe se feríu, rotim', que
se renr.,\'a a c.ada dois anos, nen1

por isso irá criar ódiO' e tãO' pon
Co desentendimentos, porque -

afinal de contas, estamos em fa­
mília: e assim sendo; é para fren
te que se anda 1

Assim estava escrit'o e que -

multo embora tudo fizeSSe crer

numa possível vitoria do candí

dato opôstc. '- contudo a vitó
ria pertenceria aquele que
pôr mérftos faz jús plenamente
em eontínuar à testa dos altos
destinos da L.B. F.: Dr. Arnal­

do Mmins Xavier, reeleito. llru

noite de terça feira, pela conta
gem expressiva de 27 votos con

tra 9 !

Não que o seu adversário (só
mente no pleito, bem entendido)
não tivesse m-éritos. Pelo con­

trário, pois que o sr. João AI
fredo. Rebêlo - como eSpilrtis
tas ligado às causas que uQttei
am n desporto barriga-verde.
tem sido um incansável batalha-
{J;or, à quem - muito. embora
derrotado, rendemos nossa ho
menagem, ,pelo m1iJto' qua tem
feiro em 'pról do futebcl, parti
cuJarmente dú Vale dO' It<ljaL
Mas a verdade é que venceu a­

qu.ele que, por uma maneira
CU por ontra, credenciou se

com .grandes vantagens à reelei
ção, fato esse que vem patente
ar o 'Prestigiá e·o couoeito de

qUe é bjeto perante a maioria

\ .

é dotado de aparelhamento,;; clj­
roces ultra modernos, que O eo­

IOIllfl em posi�o de dest:lque e

que � sobretud.<1 - inspira con

fianca aos srs , pacientes.
Co�tando ainda com a dedica

dãi) � zêlo das caridosas :f:rekas
que ailí vêm S'€rvindo com muita

efieencía. o Hospita.l santo An­

tonio evidencia se eO'nlo ·("a'gani
zaeã-; modêlo. mesmo porque

.penetrai- em. seu inferior e 'Per
;::"rrer sua<; varias Instalações,
(·ni1s.t!itui uma sat.isfar;ão, fal o

aspécto de higiêne e boa organí­
zacão que Ihe .(}al·.aderisl\'.
Têm �e alí, r:e�lizadn verdadei
ros milagres no que diz respei
In ao napel da rneddcína e C'irur·
gia moderna.
Mas isso só se C01�segUe aonde

írnoera a organtzação, O zê!o (l

.

sobretudo-'o senso de responsa
bilic1ade.
E, são por es.sas e outras, que

.

o Ho�pHal Santo Antnnh é ti

do e reccnhec�do como um dos

melhores, que .possuimoc no Es

fado, o que bem reflete ;j admí­

nisfração Se�UTa 'de quem (. di

rígp. e a competência e inler!\<;

se des poderes púbtícos. ressal

ta�1.{)-se nesse 1)articuLn·. � pre

feitura Municipal, por ser ague,
la instituicão hospitalar um pa
trimônlo seu 1

Radio' FI��ke
xxxxxx X_�2X:
X Exet'.uta-Sfl censertos em X
X 1'Iadios D01'\'lé!".tieos X
X Radielas X

X Radias de Autmnóve}� X
X Vendas de PCf:3S e X
X AeellSórios X
X ValvuJas todos OS tipo!! X
X Rl)(Tios da Marca "�eJ11'l!}" X
X Radios ue oHll'llS marCl1<: X
X Rua 7 de Setembro. 449 X
X �LUMENAU X
XXXXXX XXXXXX

\�t

I
I.

I

Tigre Lopes Movimenta Novo Programa Na Di:usora 11
Convenhamos ;eill dizer que {}

radio blumena·uense está :ttraves
saneIo uma fase áurea de: sua exis
í'ência, ·com boa programação, Ta
riada e farta.

Tr�s ·emissoras que, Cotidiana
mente, vão aó ar para bem in
formar Os seus ouvint.i!� e sobre
tudo, oferecendo ntúsÍc.as iniIudí
'Veis que cnllsl.Jtuem ve;r<ladeíro 'de
leite para (JS radioes,<u�as.
Continuando em seu roteiro da

melhorar sempre e cada vêz mais
- 'vem agora a DHusora, o "me
1hor som" de sta. Catarina, de

feriar UnlEt nova pr;Qgramação e que
tem a orientação do conhecido e

Jpredado, locutor Tigre LOpss.
O reJerido programa! que tem

com.q horal'io de apresentação à&
20,30 horros, ê leyaoo ao ar rodas
as quartas"feiras. ,.,'

TiveIll{)s G. ensejo de ouvir e a

té.mesmo upredar a sua. a;;>rcsen
tação - quarta feira última, póis.
que; em se tratando de novo pro
grama, sen'1 jllsÍ') que tivéssemos
conheeimellto pa:l'? destas colu.�;as
di;r,€raJgo sohre:o mesmo.
Cr€<i& oainig') Tigres Lopes.. qu�

apreciámos devére,s' o seu :progra
1Il;a - mesnw parque, a,lem dE!
.muito bem apl'ésentado, so,bressai
se a melodia incórifundível ..de
escolhidos números mu.sÍcais qU!;
- bastaria só isso para deliciar

,

os ou'Vil'ltes.
.

.

,Aletn.do q\le .--- ,num êx'tassi que

cnufunde e maravilha, o poêma é
a alma que inspira e da' vida ao

;progr:.una, motivo porque, constí
tui um ,prazer ouvir o ,programa
em téla, cuja satisfação só <:e 1'e

nOva quando por ocasião de mais
uma apresentação, qur\rta fei.ra
próyjma.

NAS SUIS

Destas coltmas, 8Jr,res,mta,ll1o� aO'

correto e esforçado locutor e :pro.
dutor, os nossos sinceros cumpri
mentosj por ajudar, Colll a sua par·
cela de boa vontade e esforço-, a

tornar o ra'dio blumel1aue!�se ea­

da �'ê;: mell10r e mais apTccicdo.
I. C.

SILiO DE EiNDUltR

ij Ambiente Seleto e npr�l�vel

l .Lo".U"don. Sub·):,";•.�� Edili <ri. Bu,rg.�L'�"

--___:_" ... -"�'--' -

;_ .. :"'
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.. "CIDIDE DE·BllIflEffIU"
F,u,nd ..do em ,',21-9,-1924

. "IÕt 0"0

E,A.-PEDIENTE
Circula aos Dorn.i.lJ;gos
Oficinas preprías, sitas
à rua Hemrieh Hosang, 3tl A.'
EScdtorio,s : à mesma rua

'Tiragem: 4.100 exemplares
preço pata anuneíns : (po r

'

centímetro {j:e' coluna) la. p ag.

Cr$ 60,00 � ultinl·a 'paig., Gr$ 50,00
.pag.inBs ,Infernas, índetermí nada, Cr$ 20,00, e detei'minaUá

Cr$ 30,00
" Ex.pacificações téenícas ;

Largura da eoluna 5 0 meio 1.1ms.
-

.

<,

',' ,Altura em cada pagina, 47 c.rns .

I" numero de coJúnas, em c/paI;. : I)
,

4n:�������A.� .!Cr$ 150,00
'

'

Stm1e6tr� '. "
'

... ,". .. '�r$ aa,oo
P.ropaganda POlíUca, mas 100 %
,sObre a tabela, com pagamen to
""ntec�p.ado . '.

"

'Nã'iJ �eeita;ffiioS olxl-eRs ,condid anais"
à ausência ou separ.a�o de pro'
dutos similares.'

,

'

N. �a R.: Os artigos enviados. a re

<laça0 e não pubUcattos, não
serã,o devolvidos."
'Re;presentantes Exd:usvtJS :'

Representações A.S. Lara Ltda.
no Rio: Rua Senador Dantas; 40-:-
50. andar - rü:l1e : 22-5924

_.

Em São paülo: rua Vitoria jip7.�
.

eonj., 32 - fone.: 34 89fi9
'

»mEçÃO:
Diretor ReSll�nsável : Achíll es Balsinl

Gerente e Diretor de, Redaç ão : ISRAEL J. COSTA
" Corretor autorizado' '.: lle! nalâo Víeíra ,

Petróleo no oeste catafinense
o oeste cataxillense acha se em­

p,rlgado com â perspectiva de êxí
to nas perfurações em busca de,

petróleo na .região. Em Tangará
esM em funcionamento uma son­
da da Petrobrás, a maior instalada
no Brasil, E ás perspeétíva., são
altnmente animadoras. Segundo. �",

chefe do grupo de técnicos (5) a-.

merícanos e 30 brasileiros) daDrH

ling & E:x;ploration Company me.

.que está operando iIl;(l loeal, dentro
de U!.lR ano a sonda alcançará a

profundidade de 4.500 metros, OD

de, ao €lue se espera, será enoon

tradoo' lençol' de ipetlrólHo.

Deçrescimo da safra de trigo
em Sanla' Catarina

Iniciada a 15 do corrente ri

que éoncluirá a março ..
víndou-

1"0, a presente safra de trigo
em Santa Catarina .: apresenta
epreensõee. As duas, colheitas
a.'1terio:res, de 1956 57 a' 1957

••58, estiveram àquem das prs­
visões.
A 'atual parece desasflrQsa.

Cal-culada a prineípio, em 1

milhão e 100 -mií' toneladas.

PAZ E AMOR 'Jt

Os anseios da humanidade
'/ Esreveu Carlos F. Priess'

irlOrram' sim, mas aqueles
instinto, de pervers�d3âe uI

,1ripaSSQu os limites da compreen
são. -humana" .

Estas foram.as palavras de um

velho. alemão ao ser procurado, e

barharrumente ,maltratado, por
'u.'lh·'l eOJ.nltiva d€ homells, que �e�
los s'eus aspedos. t.radüziam 'o,

qmuito 'de 'Perv�rstdade, tinham
enLseus csrações.
Declarou se .<1 guerra.
] 942

Deus, aquele que pOir !1-ós peaado
res, sacrifk,att o seu filho, :fazen­

do o morrer crucLficadó? Porque
não eJcist!e em nós aquele mesmo
sacrificici> para que nossa alma fi

quê tambem purifIcada ?

'Guerra, ..

Tenho negrü ... Não poderá ha­

ver tradução fiéI da doi" qUe a

vas-salou, as vítimas naquela épo
ca, ao relembrarmos os transes
que q' :rlestino cruel llf'S p:resente­
ou numa €Ta de felioi<lade ficti

'Epdca,rl,e ·]ulo e tristeza para o cia e pa.."Sageira.
nmndÓ.

.

Partiu o ])obrevellie, junto com
O ' destino, tem seu.." caprichOS,

bons e maus, e jamais cs�(}lheu.8
éPDca oU' .ii !pessoa,' ", quem" 0"""'>
periul"biu' cCm"reve7.cs de, que 'qua,
si �'ilI11pre ee,fuln'o-p de��lrCVe�!dhs.
o ve.lho ;:olqmãc. 01.'a f'"ra de dú­

v:ic1a. brasileiro ,de cO!'llcão.
.J9m,ús mpunha haverta.ta per

v-ersi-dade entre os homens e nen

�.'lVa se;:-cIn t'llt1os irmãos de �'ltla
e C'lll as mesmas virtudes dlZ co-
�ção..

'

outros maiE, para um 'exílio qUe
.lhe trazia amargura e ',sOlidão, senI
iÜ11 coração amigo que afagasse
suas dores, pois sua esposa e n

lhos quer.idos, aqui ficararri, tam­

bem: sofrendo cúm0 se num Ndlio
tambem estivessem.

Hoje, quando todos os ânimns
este 'são serenarias, e todos vIyem
comO. irmãos, nas "em ,novamente

,,-quele medo de uma nova guer
ra .•

P" d,'Ma 2sele crJança no Brasil. Nos causa tristeza e ódio, ao
C1.'1r,jvava Q �ol(> brasileiro CDm ,�, ,pensar que hOmens. que se dizem
mef':l!!1!J' c81'inho com o que faria. o cuJ1ôg e cristãos, defendendo umá
seu �róIlrí0 torrã(1 mataI civilIzação, qüe,procura ser a mais'

Aci'erlitaY3 e fazia ��r a 'seus' pe,rfe,'ita;, fnmentando,l,ntriga,s. e,n-
f'h' '

"

,
"

'! .. "",S nec'''",.,,-.<, mII':nO I'oraciío we OS ,pOV'ÚS, exptrimentando bom-
bZ.'iia lugar, b?staute pari! se 'a' bas, com ,o. fito � nevam.ellte ira
mar a tét:dos \:'S pOvos do mundo. ,

zer o Juto ao mundo, comu si não
Hoje fico pensando'.. ; , ba'S�'Ssé a miséria que o povO' a

Como poderá existir na terra travessa�

aper"€l'sldade se todos creem" é�' "'GUERRA, NÃO 1.: ;

iIiIi:•• t1',

"

.

-:�. a .*� .ipc • .
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HOIE - DOMINGO - SIl\ruLTANEAi\-i��TE - CINES � BUSQ H E BLUl\IENAU - às2 HORAS

Eles - S'l'AN LAUREL E OLIVER. HARRY, o Gordo e o M(lg TO em :

Delis .. Caipiras
o Gordo e o Magro dão ainda Os maiores comediantes do séculn.! Uma fabrica de risos manejada l�abi1mente pelo �ordo

e o Magro ! A mais impagável co média de longa,metragem da J;am osa dupla. � Acom. a centíauaç ii(} de seriado AVJiNl'URAS DO

COMANDG ·GODY.

,_.- CINE R;I.UMENAU

L da, �Ia IIOV5

GINE Bl!JSCH
HOJE - DOIUINGO, às 4,30 - 7 e 9 HORAS
A COLUl\'IEJ.t'l. PICTURES ap resenta : CORNEL W'lI,DE, DON

NA RED, LEU GENN em

HOJE - DOMINGO - às 4,30 - 7 e fi HORAS
A ART FILMES apresenta � O JUaior espetacuI() d8 eínema

Grandioso, faustose, fabuloso ! C IAr"'JHA lllARIA CANAIDE, um,

NES pAPAS, GEORGES MARCHAL em

Tendora, a imperatriz de Bizonia
em technico1or - SUPEltVISlO N

Todo o fausto do império Ro mun., do Oriente numa limoMo

nante história de amor entre o i mperador -e uma mulher do. por.... !

As emedcna1'l:tes e violentas eorrídas de qUlI:dl'i:ag oilerec.em

um espetácul-, nunca visto .JI!O ei nema !

Mombaza a Selva· Ne!ra. ·"",iI

Em asehníeoler - SUPERS COPE
Pilmado na áfriea... onde as pmxoes são incontroláveis !
Uma ousada e�pedição que se desencadeiam em ,plena selva ...

a desmedída ambição de um horn em.! Tu'do se mescla para dar mais

suspense a, anojada aventura .rea ímento filmada na Afric:.1 ...

E 5 TERI Tecelagem União S. Â.
RuA Al\IAZONAS - GARCIA N. 1505/31 - TELEFONE N. :J.65 - END. TELEGRAFICO:

"UNIAO" _ CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLUMENAU - SANTA CATARINA

F A B R I OA D li: TE C I DOS D E A L G O D li O E M G E R A L

E S P E C I A L I D AD E.8 E M � LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA­

NOS DE COPA _ GUARNIÇõES DE:M:ESA - TAPETES - CcLcHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN­

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR­

TIMENTO _ ALGODAO CRÚ; ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS

E CAMISAS, EM INÚMERAS PAúfiONAGENS - BRIM - ENTtER'IELA - TRILHO - ETC.

C O N F E C ç A O PRÓ P R I A:, - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENH0RAS E

CAVALHELTROS - ARTIGOS SEM GOMA' - CORES FllRMES - TINTURARI:A PRóPRIA - VENDAS

� POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZ0N.t\St. ". 15li&·
----------�--�----------------

vês Sehiefler, Juiz de Direito dll

o Melhor
lIçucar

,
• Juizo de Direito da Comarca de Blumenau

2a. Vara da Comarca de :atum_

nau, Estada de Srulta C,atll'Í1'Ht,
na fonna da lei, etc. ..
}t'AZ SAl'IEl't aoos que o pre.!lel!ite

�ital de citação de herdeira susen

te eU'IR Q pra!!;. de trinta (30l di

as vtrem OU tiêle notíela tiverem

e :il1t�Tessai possa, que astendo se

prGcedendo nêste Juiz.e e pelo cal'

t;Grio do escrivão que êste subs­

creve, e arrolamento dos bells,
deix�dos por falecimento de Da.

DALILA PERA, foram descri�s

l'If{6 inventariante JOSE' HENRI!

�UE PERA, entro outros herdeiroa

de ·n01l'1e ARI' PERA, o qual se
;eha aU!!ell� fóra da Coi!larea,

pa.l'a �ue -cita e c]!ama"'O flara, nEl

pfll�'(J de t,rinta (30) dias, C'ontaclos

dR �rimeira ,publicaçãa 'dêste, !tl3,

impnmsa. dizer sôbi:e as prjmei
nu; declarações do inventariant'e e

descrição ,de bens, fkando desde

logo dtados'Para tOdas '05' demais

Mos do ilrrola,mento e part.ilhll, a"

té final sentença, sob as penas {la

�� �lei. E para que chegue ao seu C'O

t�{) :.., nhecimento ... 'fie quem mais inte'

:�' ':� ress,")r fjossa, mandou .passar o prO

\ .:1 sellte edital que será afixado no

:.: '� lugar do costume e publicado p""

�\� Ia imprensa IDeal e Diário Oficial
do Estado na forma da lei. Dad@
e .passado nésta cidade de Blume

nau. aos quinze de Dezembro 'de
mil novecen1ns e cinco,enta e oi

to. Eu, HaTtmut \Vemer KadIeN;,
escrjvão, r.- escrevi. Blumenau .15
de Dezembro de 1958. (ass.) 'A
rfgteu Rui de Gouvêa SchieNer

I, .Tuiz de Direieo da 2a. Vara.
'

CERTIDÃO: CERTIFICO que esti
eonform� i) original qUe nasta da­
ta foi afixad'l) no lugar dO. Q()8

tume, do que dou fé. Blumenau.
em 15 de Dezembro de 1938.

O Escrivão : Hartmut \Verner
Kadletz.

o Doutor Aristeu Rúi de GfJ:uEDITAL DE CITAÇÃO DE llElt

DEIRO AUSENTE COM O PRAZO

DE 30 DIAS.

PELO· EDO SE COt�HE(E

o
NUM COl\l"TINUO SERV1ÇO DE IDA E VOLTA, OS

,VEICULOS DA NOTAVEJ. FROTA DA TRANSPOR·

TADORA 'l\'IA'l'ER, LIGAM BLUMENAU COM OS

'1RANDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, EVI·

DENCIANDO SOBREMODO A EFICIENCIA E'l"R.ES­

'TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COME'NDAS.

filial de
BLUMENIIU

Uma Quitanda e Garapeira, com
b�itiquim, ótimo ponto para colo

cu!'", Sorveteria e cancha de bocha.

'Otima ponto. - Motivo, mu·

dança. - Tratar COIll O propl'Íe
fario, à Rua Paraíba, 456.

Preço de Ocasião.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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fESTa DE SiiO\'SEBISnIO NIlIGREJD MaTRIZ SIO PE.ORO
". .'. '.

.

..

,.,. Is •

... ...

•... ,Via 18 domingo (lO corrente

Iniversarianles do municipio de Ga!par:�e6'3"bOmSan"s·
Alliversariantes domuniOipio 1il.e .·.1·. -. s...

rta

..
Eligla B.efnz. <.... .•.• •

de Arnoldn e Rosa Evaristo. - Do sr. Arno Schmitt com a As 8 horas sairá a: procissão da

'Gaspar, .',
.

'.

� Sr, Domingos Felido da S.- � Sr. Tofmote{) Costa. srta. MRri:a Semam filha sr , Ar Praça Clisto Rei, com Imagem do

DIA 18 : va,' ncldo Schramm. glorioso Mártir Sãs Se�astião a-

.
_ Srta. G9rcy Rosi.. - jovsm Orívaído Martins - Do Si". Cezar Bedusehí, com companhâda pelo� festeiros e fi

.,- Srta. Maria. Lucia de Mau locuCor da Itadi& Clube de Gaspar a srta , Boata de Noronha, filh6 eis, ao som de marcha religiosa
ra. -'-com a srta. Âni l'awlowski, fi· do casal Osní e Alzira de Noaonha executada pelo Clube Mus!cal São
'DIA 21 lha dn Sr, Otto e sua esposa da ','

- Do sr, Wi,libaldo Schramm Pedro, pata a Igreja Matriz, aon-

_ Sr. A(lJ;tJl1es Venilprst Maria.. eom a srta. Clara Sch:ramm.

Con�dor di) Inco .

- Sra. Ema Reínert .

.,- .Sr , Delirio Dagn(ilni. .
.. -->

_ �ieniua Solange·· Maria Zim
� Menma.Maria Dolor�s, filha

de Arboldo e Dolores Kra.uss.

.. ..;_ Sr. Afonso Hostin, escrivão
Ida Coletoria. Estadual.

, .. .,

.

- Sr. Julio Zin1.mermann, prO
\pri�tario do Posto Schel1.··

.

�_. Sra, T.ere;ta Ge:ny Redtisohi
Zacharyazieviez, esposa dó st. Ta·.
deu.·'

.

_ Sr. otto Móura.
.. .

_ Sr. OS'l1Y Moura.
�. Srta. Iria Deschamps.

.

',_ Srr. Hórst Kerschbaummer.
'DIA 19
. __ Bta. Frieda Martha PàwJows .

YK
.

Costa, esposa do sr. Alexandre

Costa,

_;. Srta. Zélia Sperigler.
'_ Menfuâ Maria d� Lourdes

Costa, filha de Manoel e Terezi­

ri:lla Costa.
.

� Menino Osni Carl()\S, filho, '.

do casal Celso e Alice Rosenbrock.

:DIA. 2(1
Srtla; Iria Séhmitt.

-..,. Srta. Lia Reinert.
_ Sra. Frieda \Volfra.:mm, as

,POsa do sr. J.orge Wolframm.
.:..:_ M€urna Maria Cecilia! filha

de Mario �equiel Francisco e Es

:VO.!ia: JuraCY.
-'- Sra. �bastiana da Costa.

Topy
eolD
F.·C.�

mrml1�ml,
_

- Sr. Ja.çq:"!{rauss.
DIA .. 22

..:,J�;;�i}('
- SrA. M.ada Regina Schramm

esposa do sr. Bruno Schramm.
- Srta. Inga Wehmuth ,

Srta. Alice Duehene ,

r= ,1'renina Leila, filha de Dr.

Lauro B. Fontes e dona Valqui-
. ria.

� Jovem José ErJlestoi Spen

-!íf�f· .

./",'- Sra. Ana Zimmerinann ..
\ DIA'23

.. ...-' srta. Marly Zimmermann .

- �enino Ildefonso 'filho de

C:mdido e· Jesuina dos. Santos.
- Sra. EI'z.a Bornhausen, �s

posa <lo. sr. Gervaz!o Bornhausen.
- Sr. Paulo Bailer.
- Menino Jorge Luiz, filho de

Cleso e,Alice Rosenbrock .

DIA24:
- Sr. Aires Go-nçalves.

Menina. Nadir ·Evaristo, filha

o

DIU novo

p,é direit,D
ESTRElOU NESTE LIMIAR DE 1959 VENCENDO BEM, A EQUI

PE DO PAL1UmAS; O ESQUAIm AO DO CLUBE A'fLETICO TUPI.

ESPLENDÍDO o TltfBAL�O EM CONJUNTO DO TIME DHUGIDO
, , POR .CURT seDAM.

,

No :iirim�ir� inter-mllMicipal re

ruizado no está-d1o C-arlos S:orb{J

�a Fontes em Gas:parlleste limiar
:i� anú novo o pelotão citadiFlQ: da

.

tiiube .. Atlético Tupí dobrou de

I!l!lan.ira espetaeular o Palmeitas
E. C. da vishlka 'Cidade de '.B1u-l'nê

}\att pelo ajustá.do escóre de 2 po].}

ilOS a Q. Desde o inicio das hOsti

lida.rle . o elenco. abri verde gaspa
s .

.

. .. .

refi,se mostrou-se mUlto. maIS su

,enior !las aÇões ,onde- esp�iajmen
Ile gUa composição -de retaguarda
desarJllava eom relativa .facilijade

['ls'home.ns que compunham a
..
'o

f-ensivlt blu!nenauens'e, advindo' daí

um quasi total &cêrto entre .os di

anterrQS onde Orlando .pel� E:xtre­

direita t) Aloisio 1Jramando hem na

intermediária bem. aúxiliado . por
Arí Garcia criaram momentos dra

lnátIcos para o último reduto PaI

meír4nse -confiado ,á(l. ·guar:dá varas
Si'ebert. No entanto a t'etaguilr­
da �isitanf!e por seu turno tenta
'tE resistir aos impulsos da ill'ti
Tha:rialocal muito bem amp5ttada,
diga-se de passagem e. desenvolven .

do magnificamente bem. A 13 mi

liutos de pOrua num dos multas

ataques do elenco Tupierise, Lá
zam cometeq fou-penaltinúm ,<;on

trário
.

ancit!and'o (} .mediador
.

da

p(!)rfía Frll.ncisco OUo Bhoe.m pe

'li.alidad� m�:dma contra o.PalmeI

I'M>·· O ponteiro Orlando· cobrou

para inaugurar o marcador atir:m.­
. ® firme. eontra as malhas alvi

esmerldina ·hl'umen1!uense.··. Neste
pl;im,eiro melÓ tempo m qu� pé
�e Q esfÔrç� desenfreado, 'de tupi-
(}nSGs e palmeirenses n{) afãn: (}

}!lrimeiro 'de auemntar a corifugem
,,'0· segundo igualar o. marcador,
nad.a mais de ,conçreto foi obtido
Neste·· partf.cular, .wrmülanêlo . os.
pri·rneiro5 '45 minutos em 1· tento
a (l prõ Tupi. c,· _....
Na et&pa der�adeir4 sem]Ü-e ex

pIorando
.

na n:iaio-ria. fias vêzes o

pouco dominio de 'meiã cáncha e

;vid_êncíado pelos homens de'�eta�
'gUrrrda, do PalmeIrás. foi g.r�mio
gasparense Que conquistou tom' ub
sOIute,justiça. f) segundo eont�. ikOS.

14 minufo;S', após .Iuma centrat1a
,de :Ninha e magistralmente con>
duida de c'1.be.ça pelo· di�t�jf()

O�do, Daí em diante �m que

péoo o e�or� tIos' visitan.t�s pa"

ra diminuir o .m:l�cador não 6

cO)l5e�iram, vÍlido a tenmiRar 6

oOmba(e CO.B1 a vitória justa do
quadro "Judio" pela contagem d\\

2 tel!.tos a O que �ssa fónna voI

tau a ativa fie -maneira auspiciósa,
fazendo ademais, 'rell:1SCer nóvns

horizontes, no que tange as suas.

próximas jGrn�das oficiais jtirisdi
eionadas p�la mater 'da Rua 15

fie Novemhro. Uma esperança· a

mais sem dúvida para a enórme

falange Jocal, O onze do Palmei­

ras Esporte Clube ainda desta fei

ta não conseguiu escapai' à 'escri

ta, ea!ndo inapelã'iTelmeni;e diante

da vnluntariósa representação de

de nossa cidade. Outros detalhes
do embate: Local estádio CarhJt;
Barbóza Fontês. Al;-bitragem ape
nas regular de, Fr.ancisco Oito Bo
elun atingindo a arrecadação do
match a goma de Cr$ 2.435,OQ.
Primeiro tempo TUpí 1 a 0, tento
de Orlando cobrando uni l_)enal
ahE 13 minutos. Final: Tup:{2 X
Palmeiras 0, com outm· tento do

in.saider Orlando' cOnquisi!ado de

cabeça. Preliminar:, Tupi 2 X
palnieiras 2, após uma d:ispula bas·
tante equilibrada. Quadros da par
tida principal: Tupí _.Zanon;
Sansão e Henrique; Ljt;1, Vic�nt-e
ArÍ Garcia (Ernesto); OrJand{l,
Aloi�io, Ninha, NibeTt (Arí Cor

�êia) e Marzinho, Ó Palmeiras -

Sibert; Lazaro e. GOrdinho; Arão,
Arí (Altino) e Daniel; :Baltazar,
Sarara', Balsini, Tieo e Albano,
Na tarde de hoje desta feita na

estLldio da Alamêda Duque de Ca­
:!ti:as tOl'narãú os tradicionais ad
versarjos a medirem fôl'ças, haven
do il1terêsse dps lna.is. acentqados
pela sua efetivaç�o, Ja'porque per­
dendo TIocotêjó efetuado em nós
sa ddad4<, esperain 0S Palmeiren

.

ses r€'\1f1ar 8, âltura aqUele insu­
.

céss_o. Esperamos 'Portanto que
GasI,81'enSes eBll1menaumlses f€

prizellJ o que deixats.m tiat�nte no

primeiro jOgo., PI;inéipalmente·�
tocant.e ao fatoi' disciplina, cau�a

vigente e de g'rande vÍüor dentro
das mais :rigic11\s dlsputa�.

.,'
,; ..

-

rreso por tentativa ne morte,. foi snrto e comprou
novo in�rcsso rou��n�u galinHaS e �icicletBs

Out!r.o dia, foi reeolhldo a Cadeia de deveria colecar as gaUnas rou­

Pública dêste mooidpio, o lndiví badas e uma bicicleta em es�ad(}
duo Anstídes ,GoRçalves, ,por ten- de nova que, segundo êle, fo,i rou
fax, no Bar Surpresa, faze'r de bada de ItajaÍ. Infelizmente a de-
hainha de faca, o corpo de seu tenção do larapío, não sahemos
companheiro Antonio Morbe, aro pe-rque, fOi de .pouta duração, sen
bos residentes em Ilhota. No dia do provável portanto, que dentro
28 do ·mês de dezembro p,p., es­

tando a rondar .oS Iiluatros cantos
da. ,.c�dade, o Sa;rgento Ramiro,

comandante do destacamease de

p�ieia local, prendeu, novamente
o

.

dito' A.rJstkTes :60nçalves, que
dêsta fe�ta, rouba�a ,galinhas Q

hicicletas, tendo sido ell!contrado'
em pdder d0 mesmo um saco on

em breve tenhamos novas noticias

do senhor Aristides, que já tentou
assassrinato, 'roubou (não se sabe

quantas) àicic1etas, ga1inhas e

perus,

Assim é que· a Delegacia
Gaspar, já possue cinco (5)
cletas.

biô'

Representantes : Tipografia
Limitada (Tipotll)

Tímboense

NASCIl\1ENTO CASAMENTOS

\Giovanni Giot't, ifilho de Carlos
e Angela Giotti, falecidos e Mar

tha Kissner, filha de El'nesto e

Carolina Kissner, fal€cidos.

Ildefonso l\-IiIintz, nascido aos

25 12-58, filho de Alfons e Fanny
l\'Iililnitz, residentes em Alto BenfJ"

dito Novo.
Analo'l.ia de Oliveira,

.

naseida
aos 44-58, filhl!. de Alfredo. de O­
liveira e Luisa Ri1!Jeiro, resid.mtes
nesta Cidade;

Anésio Maus, nascid(J aos 4-159,
f,ilho de Arno e Renate Maas, re- Isidentes nesta cidade. I,

A teDlpestade ',casioDoll sérios
e tabaeó

. ..

pre)IIIZOS

fUNEBRES Uma desgraça, após tremeltda
luta pela subsistência humana,
v'em sobpal' de tristezas a alma
�Dntente

.

do colono trabalhador,
Verdade ! Posso tirar uma con

ENTREGA RAPInA

A. LUBOiV
RUA PADRE JACOBS
TELEFONE 1210

liiO
VISITANDO 'A

Bt.UMENAU

s

APOSTOLO
de será rezada Missa Solene, can

tada pelo Cõro S'9Jnta Cec.ilia.

Após a S:mta Missa começam oS

festejos llo.pulli.res.
Festeirl)f,: _, Sr� Boaventura

José Sehmitf e Sra. Teresa Loo4

ferg - sr. Jleno Pedro Schmitt e

Srta. Iria SChmitt - Sr. Raul

Spengler e Sra. Santa Gero
Schier.

VenhGrst

GASPAR EM REVISTO

Redator t!hefe
Nelson Rosembrock

CrCTnistas Social :

Teresinha Beduschi e Naâir
I'

de

PROGRIlMII
9,30 - Has�eamento do Pwvilhão

Nacional e Estadual na Intendên­
cia
- SaUd�ção a(lS convidados
10 - Instalação Solene do Dis

de

Asfaltamento
.

õa.. Ro�ovia . CaS�âr 8lumenau
Segundo d.eclarações prestades a l!.ando apenas 1.000 metro::; por

nossa reportagem, .por dirigentes asfaltar ,

da Cia. empreiteira "EMTUCO" o

.

De parabens pois os habilantes

treeho Gaspar Blumenau deverá destas duas ,progreSsistas cich1<

ser conduido ainda �ste mês, fal des.

����======�===========��============�====�-" ,

Inst�li�Ç�8 dO O,'striio "(rincu Rornllâüsen"
I-Dr·lelas DE

-

RedatOr: Mario J. Lerui - auxi- U U 11 U
frito

n. oe .•. . , .. lÜlr: de red'�ão Gereld Zickcubr
Fato qiIe vem despertando as - posse do Intendendfnte pa-

"'T.·... .. ·1'..... ·M. B· o·'
atenções gerais e .digno de regis- l'a " no;o Distrito

, � Inscrição. da Ata de InstJla
tro, é o que deverá Ocorrer no

. ção e impoSiçã\1 d'e assínalfuras,
J;lróximo dia. 24, ocasião. em que

deverá verificar se a Instalação do! pelos presentes.
Novo DistritO' Jrineu Bornhausen, Em seguida haverá .grande fes"

eriado·· pela lei municipal UI'. 231 ta ,popular.

e que, para tanto, o Pre.feitn. Mu'

nicip'al está éonvidando (} povo em

geral ;para as solenidades qUe se

l'ão realizadas no dia imediato, o.U

seja, 25 destê, na séde do Novo

Distrito, antiga 'lecalidade de Al-
I to Pomeranos.

Está assim elaborado o progra­
ma de festejos comemorativos ao

fato.

.,{ <�';r

da do ínef'quecível 1958. Foi n�s

fe interim, que formou-se no 110

rizonte, uma msasa cinzent2, apro­
xinIando se assustadol'amente. E­

ra uma tempestade indomável, qu�
lambia com suas línguas negras,

O·(s·e·ulo·(====0='.E
=.

Se.U�CIi=.(=LE··=C"JI.=·N·.C=.IJI==ilJI :::!:�e�::ae ::l:������Õ�S' timbo'
I II Ra,iadas de pedras ,ventos fortes

e chuvas incessantes, numa fúria
incrível esmigalhavam sem dó, ar
roz e 'k'lbaco; produtos êstes que
estão quase completando seu ciclo
vegetativo. Desgostoso, o agricul­
tor contempla cOm có1era, a in

grafid50 da natureza. (E baixi­

nho pronun·cia : - (Quanto s:1cri
fieL, e suor derramado ! Em tro­

ca recebo apenas o süpapo da in

justiça). ,Familias se reunem e eo·

mentam a pf6rda doO ,seu pão, :Mas
coneluem finalmente que desistir
-da lufa não é vitoria, e sim uma

grande covardia. Se eairmps, com
mais ímpeto devemos levantar.
Deus nos ampale e recompenses
-nÜSS�$ angustias, Estes foram oS

comentári.s familiarcs e I:!le-nólo
gos do nosso distinto ·e amigo 18.­
vrador. Tirolez�s, Ri'!) r:rtuna e

RiCJ Tigre, foram IlS vilas que'
mais sofreram' i:J tenebrosa pl"Oce

la. Que o fino de 59, se deslum­
bre mail! promissor, par� que a

situação eCOnoltJica Timboense" si

g'a a 'passos' lal'gl)�, pelos· caminhos
do progresso.

Por SIAVON

clusão dú que relatei, ao tomar

conhecimento da triste ini'ortúna

dús lavradores, quando ·por volta
d.,s 17 horas do dia 30, restando
apenas trinta e uma horas de vi-

o
..�.

nA RAINHA DAS NOVIDADES"

.1\ UNICA QT.JE l\PRESENTA os l\IELBOlt·E-B E MAIS VAEIA
nos TECIDOS, El\I PADRONA6ENS MODERNAS

RU:A 15 DE NOVEMBRO, Nr, 895 - F0NE : 1425
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'. ,vent'; ai, eOIll
fa,zer-

sua ginga
suar eDl,' gota.MI,UI) embc,l'.t o ealôr- reinante, mais fri'o do qUe nunca; sem. âni rrima-Io

,

entre llÓSj: o ,Carnaval de 59 esã mo e sem gran(le i.n:tet"ês,se em a4 Mas, cOU�O ainda tcnIos alguns

FA�j::;� ANOS HOJE:

.""-- '.:;i·; Amaro Alcantara
- Sr. Dr. Aderbal Ramas da

)- Sr, ,João Laura
" <� Jovem Valdemar Venera dos

Sallt0;5
. .,.,-- Sr. Jacy Ventura
DIA 22:

.

Silva, ex govern;;dor elo Estado e

figur�" de destaque na política ca:
tarinense.

.

� J(ITem Alvir Simão
i\MA'NHÁ :.,
'-

'.

Si, Ernesto- Kielvagem'
'- Sr, Rubens GrahIe
--:-'- Sr .•

'

Dr .:Sebastião Neves
nIll 20 ;

Sr. Frederico Kretzehmar
Sr. Leandro DalfoVio,

-'o- Srta�: Elfride vcn der HeydE!,
_._: Srta .. Ayned Reínert
"'"'-

-.

'

Jovem Osmar, filho de A�

- Jovem :MaJ!lrina, .Iilho .do
-'- Sr. Max. Scheíáemantel
l)lA.23 :

- Sr. Augusto wíenen ..

'

'. ,

. - Srtá. Nilda H�dlich,',
i-'- Sr. Claudio Barbosa' LIma
DIA 24 :.

7"'- Srta. Mirlan, filha do casal
:Max Freib1gch. .

.

,- srtà, Lidia, filhado casal
GÍrilherme Phútps
- Srta. Siegfrif!d Hadlieh

..:_ sr. Glfh�p.Wille
.

- Si. Gil Amorim,
.fonso Farinhas
- Sr, 'Alii1in
Dt� 21

DCs<champlI '

.

- Realizou.se nesfa cidade, o­

enlace matrimonial dojov€m Wal.·

d{jmi.r; All:Í�rto Cipriano, filho, do
sr. 91impiü é d, l\1:arÍa Magdal�
na Cípriano, com fi .gentil srta, .

Neusa Pfau, fil118. do casalPaujo··
.

Olhlda .Pfau. Nossos ;parabens e

'votos de Jelieid::cdes.

.

ultimo. ,Nossas :felicita
ções as -distJntas bmilias e .vofO'�
de. felicitlade �os ventuí"!Qs:os noi"
vos,

NESTE JOltNAL

NOIVADO
. SR•.. ILfREDO

- Do casal Cf.sar Pereira e ex'
.

ma. s'l'a. e,sr, e sra� �ercilio De DRI'GUES
-Cke, recebeu nosso �diretor parti-.
elpaef')

.

iH 1'!oivado de seus fiJllIJ5
S:mia .C:! NieIs, ocorrido dia 25 de

A siJ111}ática, pe,s;;;oa do 61'. AI

fredâ ROdrigues, Dde�ado de pi)-­
'lida e Fisc.al Geral da Prefeitura,
pai'do 'conhecido lider

.

Sindical
'Aleb Pereira, de .1..ndrad�, estará
,ele festtis DO dia 2q, tlérça, feira,
!pOr motivo de seu aniversário na

"taIklo. Tido c.oll10 home�; .traba
lhád0'r e honrado, o distinto aJli­
versaríante é p�SSQa vastamente
relacionada e benquista em nO'SSos
,meios. por. tal ia,ro, o sr: .. Rôdri·
gltes - 11(1 dia qUe aS5illa�a sua

data genetlíca, de,verá ser alvo de
• inúmeras. felkitações, ,às quaIs,
juntámos as nossas.

As" éobr�dl(:es slio o

·p.onlo·.'I�;ltal de um sofá­
.

c:::�m!3... As do�radiç6�
ô�'a'ntem peneIro funcl�:marnento.

.

,'.•. ·Cbhfecclionad.as com cha­
.

pas de .ço espacial
... E�t"",pÍlcl". " rebitadas "'"

.

;.: ·'maqgin;;:Í,.��- moderna
.•. Áa;ãõ. perfeita de trIn.co e

,", .at�lho

que gostam de pular, nem que se­

ja a f6rçà, é que se antevê a rea

li:ra�ãn de :Bailes Cal'navalcsctlS
nos tradicionais clubes da cidade,

,

As folias momísticas
.

em pllume.
nau, nunca passaram. de realiza
çÕ'eír d& SIão, motivo porque per­
dem um pouco .. q� Interêsge que.

deveria. earacterisar o� tradicio'
nais folguêdos do "barl'igudin!to"
Rei da Folia .. ':

.

, As músicas, quaze que descoube
r,idas

.

ailnrla, serã,';, :impl'ovisadas
na última hora e '8 batucada, com

e folia de
.. .

os pulos dfll'l tlall(çal'hw5, enche

tão os salões de dança, ondfl; após
o reinado da folia, muita gente
terá que reclamar UIDa sola nova

no sapato, lIara ,não lembrar -

com pesar, as doq!1�as varias que
também afetarão gentes saudáveís!

N<ís preferünos, entretanto, pas
sai- alguns di;is na Praia, para. re­

cuperar as euergtas perdidas du
l'.ante �S dias de trabalho e nunca

dCligasia-Ia5i ainda mais, quando (I

mundo atUal exige de cada um

muita resistência e resignação' pa
l'a sua próJ,p'ia" sobrevívênela .. ,

FREDERICO DUSeH JUR.
o"" ,". .'

_ '.

'Eleito'prefeito por duas vêzes,
nesta última com 'maioria esma

gadora, ;bem reflete o- prestí
gio que o ilustre homem públí­
.goza entre os hlumenauenses.
Razão porque, S.S. deverá, por

ocasião dO' feliz evento, ser mui­
to <cumprimentado, à eujas ho

menagens, "Cidade de Blume­
nau" alia se' com muita satisfa

Gon�alves
probo e cavalheíro na mais eX<I'

ta pronúncia do têr:Íno, é muito
benquisto em noslios meios, mo­
tivo porque deverá ser objeto
de manifestações de estima e J;l

,prêço, 'às. qüais, nos associamos
prazeirosll1l1ente,

PETISCOS !

Del�maei�lna
merado aC.Ibamenlo gT&;fic,u, tra.

T.endo. impresso em sua la. capa,
a foto da:> graciosa "lY1iss Herma

da" 1958" srt.a. Ana Rosa Bagas­
teh'o, da filiai de Porto Alegre,

S)<IllOS gratos à sua direção pela
gentileza da oferta, com votos de

muito progi·esso.
, : ..

COMER B'EM. Df . fITO,
POR PR:êÇ� .ru�TO, FAZENDO DA. t'JRUTA PAULISTA"

sr .

A data de 21, ,próximo, assinala
o transcurso {lo aniversario na

talícío do sr, Busch Jor .; Prf!�
feito Municipal .. '.

Hn;n�n1 popular, goza d-e geral
eonceít., em nossa Estado e a

Iem fronteiras, em virtude da
sua maneira cavalheiresca e sim

pâtíca de tratar com seus seme

Ihantes, não distinguindo o po­
bre do rico.

Dr. Avres
,

.
, ._, ,

Verá transcorrer mais um ano

de SUA feliz existeneia, no pró­
xhno nia 24, o sr. Dr'. Ayres
Gonçalves, ilustre causídico blu
menauens.e'.
O distinto aUÍ'versariante, mel'

cê. de suas qualidades ele homem

Ct'mo ,de costuftle, vimos de re­

ceber mais mn bem feikJ, 'numero
da bem orgar'..izada e elaborada

Revista l{ermélcÍano, cuja publica
ção. atinge com a presente o tri

géssim<J terceiro llUme!'lO.

Contendo íbOa. e falrta notícia,
a publicação sobressai-se pelo es

• e .•

SEU .PtiNT6 DE REFEIÇÃO! !

OO�INlIA. INTERNACIONAL, DESTACANDO·SE A GRANDE

MA�SASESPEf;IALmA»E .EM

ALEM Df' 'Q�,. UMA GRANDE VARIEDADE EM GOSTOSOS

SU'U SOLO DO 'ti1BGIZINE PAULISTD

SAUDADE
a

·ik::;�����;:���&!!�S:��-é'�:�":���Q-:..b\S:�� ""-,,,�."�';:z?��
.

"

. V

com agua na b�ca, heio?
S1M.� TODOS OS QUE FRI!lQUJI1NTAM

O ·UfSTAURANTE E Blft GRUTA PAULISTA

MOJ.As� [lO BRASil S. A.

, R.Ptesenlante:
..... ,SOCIEDADE COMERCIAL

'CATARlNENSE LTVA�
..

'

,��� t5.de No."';'hro; 1043
.

,

. �I"" po'tal 16••
:,<!'';;IfIone,' 14'60.

.; ..

II Laura de Sait BRI8S0N

Todos me dizem, Saudad",

QUe ".od dói como quê;
;Pois sõ JIle Inspira piedade

Quem não conhece voeê ,

Saudade não quer dizer
Abandono, 50ledade, ..
Não vem só fazer sofrer:
Há consôlo na .saudade.

Saudade; sê é hraza viva,
'Consome nos cruelmente., .

Mas, se é chama compassiva,
Aquece a" alma da gente,

Vendo nos' dllsalell�ados,
Ela fala, :i �oce amiga
Dos belos dia! '1l'assad,os
Relembra' â ventura antiga

E desde que eu a conheçó
Sinto esta desconfiança
Saudade é apenas o avêsso,
Côr de lilás, da esperança, ..

SABIDAO QUE PERGUNTA

;Detendo um motoneta que tra­

fegava em veb,cídade ãlegal, nas

ruas de Hot Springs, um poli
cial ficou surpreendido ao ver

qno para brisa do carro 'do in

frator os retratos de 2 candida
tos, adversários na eleição pa­
ra juiz municipal. Perguntado
.porque exibia as fotos rivais, Q

motorista e�p1ic�u: "Minha :fô

Iha corrida de !Chofer é tão .pés
fiÍ:ma que eu tenho de est�r com
qualquer dos; candidatos que
vencer",

Trístan Bernard, estando uma

,R.oite a lado do eheie da reda­

ção de ama revista humorística

,parisiense, pergunta lhe :

- Vocês devem receser unta

q>orção' de histórias engraçadas,
'Não é .,rerdade ?

� Oh, decerto. Uma quantída
de enorme,

!E Tristan, co-m a maiur run­

queza.
- Então por que não as publi
cám ndn.ca ?

ABANDONOU A NOJVA NQ ALTAlt

l"EON. Espanha .
....:., Aconteceu n �' igreja de 'San Marcelo, na :pr�

sença da ';0ciedade c"local. Doi� jovell.S, perteneent:es à mais tllta

sociedade, ajoelharam-se' diante de :pçlc1re, e o sacerdote dirigiu
"í} 'Mivo a e1�ssica pé:r:gunta :,

"Desej? esta mulher para sua csp<Jsa '1",

"Bem, para ser franco, não !". F:oi a ineS)!lerada rell>Posta,.
, Enquanto a noiva desmaiava (' r�paz levantóu se 'saiu' a :p€SSQ

fi."1ne, entrou 110 scu carro e 'PiSOU no aeelerador,
.

O. incidente é divulgado, pela Agênda espanhola Cifra, que en

treéanto, recusa identlticar, as partes intéressadas - 0\'1 desinte-

RELO mo-eANCIONEIR9
.

DESEJOS ESTRANHOS

Com0' ninguem ignora, as mães
em perspêetiYa costumam man i

�estar certos apetifes que, não
raFo, c.hegam a seI: bizarr.0s, Sa
Mndo disso, peritos do Ministé­
rio da Agricultura da Inglaterra
resoh'eram fazer Um estudo do

'€a:o,· registrando Os desejos de
mlJ gestantes.

o relógio de Hohen Marht, e

xistente E\m Viena e fabricado
:por Franees'Co Morarvetz, em

1914, é constifuido de um órgào
cem mil fl}Jes. E a cada hora,
o Órgão faz vibrar �10S ares um�

<Cllnção diferente.

PROGRESSO NA PRODUÇãO
DE ç()GUMELOS

.

Os resultados ainda não loram
definitivamente estaliiele<:!idOs,
mas tiup,e se que essas manifes
fações se devam à deficiência
de alguma vitamina ou de aI

gl11n sal mineral, prOvocada pe
Já sübrecar�a da .gestação. O de­

sejo mais estran.ho verifkado
entre as mil gestante,s foi o de

C:.n,mer carvão - duro OU maciO
- manifestado pOr 184 dela,s,
algumas das quais confessaaam
que, às vêzes, levantam se' à noi

te ,para satisfazê·lu ?

En�e as outras. havia uma que
lutava consigo mesma para não
comer (} rebôc,o, da !parede; 17
eram. louca., por mostarda, 42

não podiam passar sem· legumes
crus. A maioria exigia frutas,
de l'lualquer eSlJécíe,' cOlltanto
que fÔllsem muitas ..

�,

.. NOfável progresso na tecnolo
gia alimentar foi agora registra­

d0' pelo Instituto de ButelIes, or
ganização industrial de pesquisa,
Com a deSCoberta de um proces
so para o crescim�l1to. de. coguDlte
los comestíveis em apena!'; 72 no

1'2S. A descolterta foi feita ,pela
dr. Joseph Szuecs, ,depois àe 10

anos de pesquisa..� na Cil'l. de
PZ:o.dutos YOl."ktown; de Ntl'va I­

orque. Os cogrunelos são coloca
dos Bm toneis contendo um flui

do nutriente puro.. Os cogume
ios comuns desenvolvem-se em

PQtes especiai& €i requerem 60
dias ,para afing,ir o tamanho a

dequado à sua cO'm�rcializaºão,

.

RENNER A 'ROA ROUPA

PONTO POR PONTO
�- .,_-- _-_ .

"

.ê . ; F6 =,
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RELATO FIEL DE tOMO VIVE UM CHEFE DE FAMILIA COM 3
.'

�
.

' -

'. ,..
.' "

.

. - ,

.

FI fHOS PERCEBENDO O SALARIO M IN IM O
�...

UM BALANÇO COl!PLETO DO ARMA�EM - UM CRUZEIRO MAIS CARO rOR SER FIADO - VINTE SEIS DUS 'A PIRÃO
BRANCO COM APENAS O CHEIRO DA CARNE - DE HERANÇA SOMENTE A EDUCAÇÃO ,MAIS NADA PODEREI DEIXAR

AOS MEUS FILHOS - AINDA DIZEM QtTE TEll'I INFERNO, DEUS NOS LIVREJá que a coqueluehe, no mo
meato no país, é as nova�, b;u;es
do salfuie mínhno, 'vamos tecer
algumas •considerações :iI.. respeito,·
não falando 'JlO atual, qUe já é

assunto UquJ.daào. Vamos i s�();
sim, :. fat:er uma explanação, do
anbigó salarío mínimo (mais mi­
nimodo'queo pingo do i), ond�
mílluires de c�efes dê família, o

r€eebiii!'m� como' pagainento de 26 '

�J:'lC]uos' dias de trabalho. Para
que fiz(issemos; um artigo mais
ou menos completo,' visitamo);
uma: casa residencial, onde SÓ!n€n
te o chefe da família trabaJ:ha, já
'1ple os. três que complet.a,m

.

a . pro
Ie, eram menores .de idade, não

podendo' desê'arte ajudar nos nu­

martútilos. O mllis velliú, com 11 .

eutro com 7 e o -mais novo com

3 anos;' )\-luitos dos !eirtores '.agõra
l1atura1:Ínente :perguntat1iQ: e a

f11ulher>? - Sim, a mulher, a �ai·

nha do lar, faz dois anos que fa

leceu, d-e:ixand{) . assfm, o :p<lJbrn.
homem a 1utar SÓSiRho, 'pa-ra con

seguir dar sustento aos seus :ti­

lhos e ao seu próprio. Muitos ,tal

ves, pensam ser este o único Gaso
•

110 ·pais. Engano 1 Pl.IJ.o engano.
:Milhares e milhares de ClISOS dês
ta natureza:ocorrem quesa que di

áriamnete, Se não d:o mesmo que
acabamos de narrar, mas parecído.
com este. Muitos ainda pior,

'qu:mdo desaparece o chefe, fí<:an­
do', tudo então jogado na mão da

pobre mãe, que terá que lufar de
-sesperadamente, para dar 'Conta do
recado .• l\-lasi

.

vamos se caso que
eonheóemos, aquele que deu ori
'g€J1l1 à êste.· artigo, que apenas f.oi
€Sti�to, afim de mostrar à muitos
que, a Vida não é lei! 'Para todos,'
como parec€. Falando eom o ,che

.' .'Ôtl famíJia, que v.isitamos, nos

mostr,Qu inclusive, a cardeneta do
armezem em que' compra, onde os

preÇos além de serem elevadíssí­
mos, ainda temo aurnent., de cr$
1,00 à mais por enereadoría, já
que o negociante díz que, o au

m:ento é odeyjdo a espera (\e 30 di

as. Vejam OS s'enho.res, 'o absurdo
dos absurdos, ma� que o pobre tem

que ;pagar, caso contrário, O ne

gociante não vende mais fiado.
O entregístado, ganha o lIalal1ie

"tome", 2!400,OO cruze�o'S por

mês, désta mísera quantía., é des­

contado 'Para o 1.A.P . 1. cr$
185,00, recebendo então, c.r$
2.15,00. Vem em s�da o alu

guel da casa, .cr$ 450,00, desconta
dos ÓOs 2.215,00, fiea ésí!a quan
tia reduzida pari '.cr$ 1. 765,00. 'E
paga a taxa de' luz, cr$ 65,00, sO°

.

/i�

AUTOMOVEl!
�

-pwliii"'��

.BONITA E

i
\.

J;r'Óludo cr$ 1.699,50. - Agõra va

mos aos generog de primeira ne

cassidade, sem :contarmos' aquí o

aumento de cr$ 1,00,. p,or volume,
cobrado pelo' :t>roprietario do ar

mazem ,

Vimos a caderneta. assím discri­
minada: ,

26 quilos fl8 faríaha, cr$ 10,00
!POr quilo - 260,00.

1 1/2 quilo de Sal, 01'$ 8,00 por
quilo - 1:2,00.
5 quíles ,de a�úcar - 80,00.
2 QuilOs de Café (o piór que

existe e o mais barato), ,cr$ 24,00
por quib .- 'cr$ 48,00.
Carne cr$ 20,00 - Sendo que,

a carne, óra éra línguíça, eharque
.u óvos, e 3ão ma.rcado� crs 20,00
oC"1'·uzeiros por ,dia, num t()tal de

.w$ 520,00.

PãO cr$ 10,00 ll>Dr dia - cr$ ..

ESPACOSA E ÚTIL
•

J

CAMIONETE
-.r
'\.

«
I
t
I
I
I
I
I
t
I

Como '1119;0; para entreg" de mercadorias

POT!NT.E!A última palavra. em moin.

r�s! 167H.P! Eti}breagem suave e cômoda. Fric­
ção .aumentada pela fôrça centrifuga. Pistões de
C\ITSO réduzidCl e gra�de diâmetro. Maior ccim­

press§o, torque elevado e muito menos esfôrço
do motor. Carburador aperfeiçoado, para maior

quilometragem COm menos combusti.fell Válvulas
de limpeza automática; Velas de 18 mm.

ECONÓMICA! p Ford F�lOO Dfezece
ma.is potência útit em cada litro d.e. combustivet
Gast'a

.

menes €m manutençãO'; Sl}aS peças são

fabricadas em .larga escala; por isso, são muito mais

baratas,. €ncbntram�se em tôdas as partes do País_

,RESISTENTE! Carga útil de 930 kg,
ínclusíve carroceria. Diferencial reforçadol Redução
ideal, para p�rmitir economia e velocidade! Chassis

esp�cial. Longarinas, travessas, molas etc. -:- feitas

especialmênte para as estradas brasileiras!

VE RSÁTil! Seu chassis, ultra-reforçado e

pl'ilb:,:., pt',mite a adaptação rápida e ecorlômica. de
. qualquá tipo de carroceri�, para todos os serviços.

�;}, IMPORTANTE: O Ford F-.100 é normalmante oferecida Cólt1taçamba ".,íck-up".
f "

.ç'�� -cArrc;tCêria'---_furgão. ou pei-uà,. -de"pende -de pré'via c0f11�1�ação com os Re�ended()'�es Ford.
I
!o.o

�
:�:

•.':,: • .-, ._.:..... :...•

��®:;:2;i;.:,;,f�u�_-,.:-c;-.�._.'��:�"".. ,\.,.;,� .. _ _:� ..... u" .. , •••• ,_,���•.

Ccrn", perua, para transporte pessoal

Concessionários Autorizados:

Casa do
AIDericano S.A.
Mereoe!:> da Au�orn6veis

Ruo 15 de Novembro, 487

Nossa divisa
servir!

".

e ...

300,00, por mês.
"Bariha cr$ 40,00, por rnês ,

Musse 2 quilos, 28,00.
Total: 1. 273,00 .:_ portanto de

er$ L 699,50, pagando c-r$ 1. 273,00
no armazem, sobram cr$ 460,00.
Nioíem bem, não foi feito li ÜOIl.

ta da lenha, roupa, sabão e outros
pequenos gastos, que é tão comum
em casa 'de ramma. Muitos per
guntarão: 26 quilo,g de farinha de
ma.llruóca '1 Claro ! 'E farinha, e

não da bôa, e são nada menos que
26 -dias qu� o pobre homem come
com seus fillins ,pirão dágua, com
un» pedacinho de linguíça ou qúal
quer outra 'Coisa, porque cr$ 20,00
dest'� produto. é do tamanh de
um ded.(\ ;po!ega.r (muitas °vezes
dedo de anão).
Como podem notar nos�os 'lei

tor�s, 11 vida não é truo; facíl comp
mUltas pen.Gam, po.is já escuta1llDs
muitos falarem com bOCa cheia
que: aquele ganha cr$ 2.400,00 e

não reclama. Naturalmente que
se fosse reclamar, não teria fem­
Pu de trabalhar. E o que arlianta
O pobre reclamar ? 'E (1 mesmo

L V-
'::';1

I

que malhar em fer.r.·o frío. O jei
to é mesmo lutae até morrer. Aos

que ficarem em duvida, já :fizemos
a oonta apenas de 26 dias, que êle

e saus. filhos comem pirá'O. bran
ço, porque domingo, êle compra
um pouquinho de arroz e um pe
dacinho tIe carne verde, redundo
nos quatro domíngos, a ímportan­
cía que sobr,o:u cr$ 426,00, para
cr$ 176,00, o que gasta com fumo
de corda e, fósforo, sendo ainda
feliz, por não b!&be1' aperltivio.
Eis aí" um resumo de como 'lIl

ve aquela que trabalha um mês
pela "salari(} fome' ,e não ,pensem
os !eit'O;l'es que, Os cr$ 4.500,00 a

tual vai resolver a situação, pois
é o entrevísttado que diz : -

"Seu reporter, o novo salarí« não
me trouxe uenhuma alegria, poiS
tenho Certeza, que tudo vai ficar
no mesmo I(lU 1>iór ainda, vou tra

J:>alhando até Deus me dar fôrços,
!para sustentar os meus herdeiros,
·que de erança, apenas .posso dei­
xar a educação, Porque mais nada
'Posso fazer por êle.s". - E ar:re

marou : "ainda dizem qUe tem in
efrno, Deus nos livre" ...
Est.á aí um espelho fjél, de co

mo vive aquele que trabalhou até
aquí percebendo o salario mínimo.

A MÁQUINA llE LAVAR ROUPA _tJE

AOS MELBOIM!lS PREÇOS E «ONBIfõES

V. S. IlNceNTRA Bl

Comércio e Indúslria

Gerrn,no Stein

FEltVE

LAVA

BNXAGUA

E ENXUGA

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 5<1.

I
=:-=====d:l1

fi "'_22& _ua

I
ia .AmM'l1 Mmi?

Aviso aos sennorcs caça�orcs
Tendo expirado, em 3112-58 ayalidade da licença de ,porte de

avma de caça ou desporto, e teu do em vista o novo modêlo de
carteira a ser adotado para {) cor rente ano bem C0:l11'O (', grande illÚ
mero de licenciados, a Diretorjade Fiscalizado de Armas e Muni
ções. convida ,os senhores caçado res a pro.videnciarem com ante-ce
dência, a renovação.de suas liceu cas devendo para isso 'Üs da Ca
,pital dirigir-se a esCa DiretOria e�s 'do interi�r à Fiscalização Re

gional ou à Delegacia de Polícia, a fim de que aej iniciar-se, em 10.
de maio, li prÓlôma temporada de caça, esfejam todos com suas

armas devidamente legalizadas. (ass.) Alcides Bastos de Arau
jo - Diretor do Servioo de Fisca Inação de Armas, Mm1Íções, etc. I

Você �ai gonh0!!ldo sempre

\

...

com

Encerados

lOCOf,10TIVA
porque sôo

.. GAUIHIOOS. Pf.LO FAl!'itlCANTE
ii> {OO% !MPERMEÁV�IS

Consul1... nOSSQ5 pntl;O$

&Ui&UJ21dJK4Ct!·......W·.·Z 5 t &

SOCIEDADE COtA:ERC!AL
C-�;\TL�R1NENSE tTDA.

Rua' 15 d1;"'·r�oTõ:wl:u:..�·W� _ f'uue, l.4,-5-0 - c. {' .... lal l68
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Opi113,
nados assuntos ou sugerindo
idéias.

Recebemos, para esta edição,
. maís uma carta, assinada por

V:lrios moradores da rua Pastor

HOCEse, as quais reelamam con

tia calsmírlades púhlicas ali e­

xistentes.
Eis pois,

DR. IDEMIR LUZ
E5GltITORI8

:RUA 15 DE NOVEI\.fBR�·, 340 - TELEFONE, 1661

RES}DENCIA:
.

-RUA PARANÁ, 8 - TELEFONE, 1602

-(:::)-

Dft REleiO Rm fi�USTO
ADVOGADO

ALTOS D ACASA JARAGUÁ

.. Bit fffiNIIDO I lUZ' trEl(SI
.

INSTITUTOS DE . OLHOS
C1tUVIDOS -:-" N,ARIZ - GARGANTA
- CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X
lUJA 15 DE NOVEMBR6, 1135 - 1° Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.·
. TELEFONE C@NS. - 1232 -,- RESIDENCIA, 1677.

. -,-(*}::-

F.G. ELLINGER
ExlÍm.es de Sangue, UriRl!, Fezes, Escarro etc.
Metabolismo. Basal (Tiroide) .. P rG'7aS. Iuncionais do Figado, Rias

e Digestão. TEste Bíolgíeo da Gr avidez.
Identificzçã(J de germes patogenieOs e Prova de Sensíbiltdade-aos

AlltibioHeos (Penicllina, Estr0ptómicina, Cblofomicetina, Slgmami
cina; Aureomíeína etc).'

,

Rua 15 de Novembro n , 61Q - 10. Ano.ar -, Predio Associação

Blumenau, Fone 1558 .. Atendo todos (JS .días uteís caos Sabados
.

,

até meio dia.

DR� DIOGO VERGa
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFVK4_O DE SANGUE
E �tASMA. _:_ TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS
{Cuitso ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA­
CIONAL DE SAUDE )?URLICA .';- MANTEM ANEXO LA­
J.'IlORATORIO DE ANALISES CLINICAS.
:RUA FLORIAL�O PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E DAS 15 AS 18 HORAS -.

-(*)-

Critica Sugere
aprêço :

"Ao J'Urnal "Cidade de Bhnne

nau"
Nesta

.Presado sr , Diretor:

Aproveitando a !o:portul'lidade
que se nos apresenta, qual seja
de podermos recíamar sõbre ()

qUe achamos não estar
�
certo, é

que ,da coluna O leItor Opina,
CdUca e Sugere, vimos narrar

eesto fato que merece espeetal
'atenção de quem de direito.
Em virtu.de das matérias inser­

viveis que são desemboeadas nas

valetas �x'istentes na rua Pas

tITr Roesse' -'- ex M·ato Grosso,
dos esgôtos das rcsidenctas, vêm

DR • II. r li B o R o II�
MEDICO

HE�mRRÓIDAS, VARIZES E. 'ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM OPERAÇAO
CLINIGA GERAL DE ADl:JLTOS E CRIANÇAS
RUA p, GETULIO VARGAS, NR. 143
CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF. 1166

-(*)-

D",�eD�aS 410>. COlr'Iu;ãO
D R. C II V li L H o

I

(ELECTROCARDIOGRAFIA)

TRATAMENTO DO E&TADO DE NERVOSISMO AN-
GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, Q3 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE EUSCR·

-(*)-

DR. PRUlO MIYERLE
CLINICA GERAL E €IlWRGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL

-(*)-

SO BDLSINI
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE 'CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433
RESIDENCIA: HERMMTN HERING.

-(,�)-

CDRTORIO BENJIMIM MDRGDRIDII
10 TllliELIÁO DE NOTAS DA COl.\IARCA
ESCRITURAS'DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES HIPO-

TÉCAS E OUTRAS

PROCURAÇÕES, RECONJIECIMENTOS DE FIRMAS, PRO­

TESTOS DE TITULOS.
EDIFICIO DO "FORUM" - SALA 2 - EDIFIOIO DA

PREFEITURA - TELEFONE: 1624

-LJ-

ORm AR·NO ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1170 - FONE� 1054.

Edital de Ci.tação de Interessados
Incertos com IJ' Prazo de trinta
dias.
O Doutor Nauro ü,,;Haço, ,Jiuiz

Substituto, em exercício na la.
Vara da Comarca ile Blumenau,
Estado de Santa Catarina, na for
ma d;l lei, etc ...
FAZ SABrm á

Juizlt de Direito da l. Vara da
Co arca de Blumenau

de Elsbeth Holetz, amparado no
art. 1.627 inciso III e art. 147
a.mbosdo Código Civil \Bntsileiro;
2 - Tendo em vista que, não reu

·.niu até o momento todos (,s ·do
. eumentos necessários para fazer a

py[ll\'a completa a que se. propõe,
e, considerando' que' dito procedi

mento está em. vista de prescre­

ver, vem a V.Excia;., mnpnrado
nO art. 172 indse II, do Código
Civil, interpOr o .presente' profesto,
que recebidu e citados tes�amen

presen.te pl':Jtesto pari! interpreta
ção de prescrição para anulação

do testamento,· nas têrmos segllin·

tos: ·1 - ProPõe a .peticionária a

l}l·o'Z·a.r a nulidade do testamento

terras e herdeiros, legatários, SUl'

ta o presente protesto seus legais
efeitos Têl'mos em que P. deferi

menta, Blumenau, � de janeiro
de 1959. p.p. (a) Gerd Henil1gs.
(devidamente selada) "

.
- DES­

PACHO: "A, Notifiquemse oS in

teress;:;dos DO Inventário dos bens

deixados pOr:_ Elsbeth Hol:etz. Em

8-159 (a) N. Collaço. Juiz Subst.

em exercício". - Dad,)· e .passado
nesta cidade de Blumenau, aos

nove dias do mes de JaneU-a de

mil novecentos e cíncoenta e no

ve , Eu, (a) Sérgio Alberto da

Nóbrega, Escrivão do Civil, o fiz

r�t'Í�ografG!r e subscrevo. Blu

menau em 9 de ,JRneiro de 1959.

(a) Nuuro CGl1aço. Juiz Substituo
to, em exercício (devidamente se

lado). Confere com o original a
fixado no lugar de costume, do

qUe dou fé.
Blumenau, em 9 de Janeiro de

1959.
O Escr.: (a) Sérgio Alberto da

Nóbrega.

BRINDE DO
NOSSO BaNCO

Do COTIceituado e prestigioso
.
Banco Nacional do Paraná e San
1'a Catarina S.A., vimos de recc

bel' um valioso: bIOto {k anotações,
ele valor inestimwveI.
Contendo muitíssimas paginas

para anotações, () referido bloco
alem do que - se apresenta ri
quissimamente ilustrado com far­
fatos e coisas, impressos à côres.
Scmos gratos à dkeção 00 Nos

:'0 Banen vela gentileza da ofer-

ta ..

.

RENNER A 'BOA ROUP��
�

SOCIEDADE GERAL DE MADEnlAS LTDA.

� RUA iS, PAULO, 931 - FONE, 1189

� ..... -.,-'- PEçA-NOS ORÇAMENTO ..:...__
l..

� tt������..����������..mm��MM..�a.��.HN"

PONTO POR PONTO

ocasi<>lllUido um mau eheíro in­

suportável e, o falo se agrava
muito mais quando o sol se faz

mais forte.
Creia sr , Diretor qu� é conirisi
tente e revortante o que se pre­
sencia, diariamente, muito prln
cipalmenfe' porque formam-sc
nas ciladas valetas grossa pasta

de lama que apooreee e que calt

sara náuseas ao nossos estôma.

go.s.
Certo pois de que essa venha a

encQ.ut'rar a ressonancia neeessa­

ria, somos {le'V . S., agradecid'os
peja publicação.
ass: (varios moradores da re­

ferirIa rua)

NOR as PIRI EXECUÇãO
ORça ENTI'RIII EM 1959

o Governador Heriberto Hulse

baixou, a seguinte p"ortaria:
- O Governador do Estado de

Santa Catarina, lUO uso das S_1,HlS
atrlbuíções e tendo em vista a

necessidade de reduzir as despesas
:públicas, a fim de que a execu­

ção do. crçamento da despésa, pa
ra 1959, possa. processar Se rigoro
samente dentro das posstbílidadex
nêle f'ixadas,. e, lambem fi. fim de
obter a economía necessária à re­

cuperação ,do deficit previsto, DE
TER.1VIINA fiel atenção às seguín
tas recomendações:

1 - Até segunda ordem, 05 em

penho-, mensais, ressalvadas as

verbas de pessoal, alimentação,
medicamentos, combustíveis, lu·

brifieantes vestua'ríos, não deve

rão ultrapassar 1/24 da dotaçãrí
global;

2 - quaisquer c0111pras, mesmo .

dentro da cota estipulada no

Hem �nt:er�or: f�carão sujeitas
a autorização prévia, na conformi
dade do qUe preceitua a Porta
ria ar , 22, de 15 de outubr., de

1958;
i3 - as concessões de diárias

;deverão ser restringidas ao míní­

lIi!!uimo indispensável, ficando o!'!

:Chefes de Repartições responsa

Ibilízados, indivk1ua1men,te, por

�eYentuais él:iárias, pagaS desneces

�sáriamente, sem que haja sido
OI!! •

CÍ�it.a .

despesa efetiva pelo functo

,.narw,

� 4 - as despesas continuam suo
� ..

1:jeHas a prévia autorâzaçãn do Go
�v€rl1ad{)r do Estado'
lc-t '

� 5 - as gratificações por servi
:f<OS ,extraordinários sómoofe iJ?o'

�derão ser concedidas com autorí­
h _

;'?açao. expressa do Chefe do Parle;
!l'Exeeutivo;

.

Iil!

:Ii!!t 6 - Só deverão ser admjthlo�
�quaisquer adíantamentos nas eon

�dições expre�s'al11ente defini�as

lt�em lei (art. 36 do Códj·go de Ooil:1

�tabilidade); :

� 7 - as determinações eonstan
:.
�tes da presente Porta11ia deverão
'G
�ser observadas, também, ;pela PO·

�Iícia Militar do Estado e Cotp'O!
�de Bombeiros.
!!li
.� Palácio do Govêrno, em FIo
;;1'k,nóPolis, em 2 de Janeiro de

;1959 - (a) Heríberto Hulse, Go
�Ferllador" .

• 4

Um nome que se impõe;
S91_ ti awwz. c.aLO' .. • ...

H
I I lO

AI�� I
'

ri
,- ".

tilO)uarJ3 . tona
ESPECIALIZADA EM CONSER'.rOS DE :CRLOJI0S,
EFETUANDO Corri A l\iAXIlUA RAPIDEZ E

GARANTIA!

PARA C.�DA ARTICW;G, U�I PR:f!JÇO Jl:TSTO

RUA SÃO PAl.1I.O. NR. 3343 ('INTOUPAVA S1!:CA)

VALE A PENA ANDAR l\IAIS, PARA SE AD@UIRIR
o MELIIOR ...

I I

AVISO DE fLORI
Escritório TécnicoIV;;-("Çnst�nir?

ADQUIRA, POR ?REço roSTO
TODAS MADEIRAS NECESSARIAS, TAIS CQ:r\:IO

TACOS
50.ALBO

FORRO
RODM:':t

ALINHAMENTO,
E OUTRAS

OPOLIS
Comercial

l!:nd. Tlegr.: '''ESTECO''
Sani;� Catarina

Rua Felipe Schmidt n. 52 - Sala <1

Telef. n. 27·13 - Caixa P6Stal 11. '419
Florianópolis

«Cont.abilidade em. Geral>)
Junia Ccímercial - l\>linistério do Trabalha' - Imposto de Renda
- Imposto de Vendas e Consignações - Regístrolil de Diploa.ms,
Patentes, lUarcl's, Exportadores-,- l\:linutas de Estatutos, Contra

tO!, Requerimento:;, etc. Andamento de Papéis nas Repartições
Públicas•

Btende, ao Interior do Estado
'==�================================�====�======��' .
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DOS Correu as pessoas reconhecedo·
ras do mérito próprio, à Relação
do coquetel, em que .foi oferecida
a Espada de Ofidal do Exéreit",

Brasileiro, ao primeiro filho

Indaíaí que conseguiu tal disfinção
pelo valor prõprío , Foi motivo de

ESPIol OFfRECIOa
.de

orgulho para todos que residem

lleste pedaço de terra brasileira .

O coquetel foi na S· cíedade Re

ereatíva Indaíal, no dia 16 às 20

horas e contou <'útil a presença
de pessoais ilustres e patentes mi

"P OEIR

Iit:ares. Foi um momento de estí­
mulo; à juventude índaíalense ('

.
nele tomaram ;parte senhoras se

nhoritas, joyens e as figuras proe­
minentes .da nossa sociedade.

Medalhas B���bidas

NOTICIAS DIVERSAS
c
r

Nelson Simão e Hegehart wolf,
estão de parabéns por ter conquis­
tado o titulo de tri campeã., pela
Liga Blumenauengo de futebol do

ACHADO

Por :: CARLOS MUELLER

Eis aPliglls leitores, para sua oricnilal!;ão, alguns dados
prfneípaís filmes programados p ara esta semana nos Cínes
menau e Buseh :

.

MOM

dos

iBiu

SI a SELVA NEGRI
Beyond 1\iombasa) - Produç

Wilde, Dmma R€ed, Leo Genn

dia. 18, no Cine Blumenau (ho
A 'Africa fascinante e misté
ríosa serve de paleo a esta u·

ventura qua envolve tres bran

€Os na escuridão das selvass, on
de o 'Perigo ameaça á cada pas­

so. Uma curiosidade: Eddie

Calvet, o "pistonista de ouro"

extréía nêste filme executando
um número de grande beresa.

Cornel Wilde degenpenha com
bastante segurança o papel de

:MaU Csmbell que 'vai ter a 'A

TEOIlORII II JMPERB1R'Z··IJE.B'lDNCIOIl
(TeJodurà) - Distribuição da Art Filmes, com Gianna ;\faria I

Canale, Georges Marshall, Irene Papas e outros. A. partir de ho

je no Cine BUsch.

Quando c in'1pério romano dQ
Oriente estavai�em seu pleno· a-

•

pogeu, surgiu .um romanCe\ d.e
t de a:mor entre (t imperador Jus
tiniann de BizânciO' '0: uma sim

ples mulher do povo: Teodora,

E foi baseado nê..te romanee

fiue se realiz.eu êste filme. .Q 7-

lUp(jl titule dessa produçã�, ita-
li-ana � interr>retado pela �elí8
sima Gia'Jna Maria Canale.

Te6dora, Imperat.riz de BizâlHl'io,
apresenta lU1ila das mai{lres mon

tagens jà apareddas nos úJti

ão da CHúmllia, com Comei[
e outros. A 'Partir de domingo,
je).
Iríca em busca de seu irmão dé

separecído. Lá por intermédio
de um missionário (Leo Genn)
e de sua sobrínha (Donna Reed)
vem a saber que seu irmão foi
assassinado , Entram em cClna
os homens leopardo e o ambí­
ente 'Começa a se inflamar. Re

alizado pelo procesSO do- Supers
cape 235, êsse filme foi dirigi­
do .por George Marshall e pro
duzido Por Tony Owen ,

mos tem,pos, nada menos que H

Circo Màximo' de Bizâl1Cio foi
reconstruido Gml seus mínimos

detalhes. O filme em pauta iro'
,pressiona pelas suas ceJilas 1:ea

li"tas, prÍ'i1cipalmente as que se

déenrolam na côrte e no gran­
de circo ül1de realiza se uma

graNde e emO'cionante ('o�rida
de quadrig,as. O impeTador Jus­

tinÍalHil é encarnaclo por 'Gear

ges Marshall. Drama épico, que
todo. sos fans dos bons filmes,
assistirão com interesse.

SEU ULTIMO COMINDO
(The C6urt-l\la:rtial.of .Billy

Gary Oü()pel', Charles .Bickferd,
e:ry e outros. Quinf'a feira, dia

Este filme é a biografia cine

mato,grtáfiça 'do homem que os

node tm..eri-canos 'veneram eomo

e "Pai tia Força Aérea", o gel'
neral \Billy Mitchell, que teve a

aucl·�eia de prever que na guer
ra rJo futuro (hOj2 guerra do

pRssado) a Aviàção seria :ii. ar­

ma mais mortífQTa e a deéisivá

Mitehell) da Warner Eros, (lom

Rod Steigcr, Elizahefh MontgQn1
22, no Cine Blumenau.

em todos os {:ombatcg. O astro
absoluto dessa. película em Ci

nemascope e Gi'ry Coope!'; Sa'
lientam Ri! tamhem a extreal1te
EUzllheth Montgomery € as a­

tuações sóbrias de Ralph B�1

lamy e Rod S{eiger. A direção
é da veterl'llu OIto Preminger.
Cores pela Wamecolor.

o CRIME DO MICaCO
(Case of l'ed monkey) - Dis

Coute, Rona Andehson e outros'
Rusch.

A trama dessa película gil'ae'm
torno de l}(llmenS a quem está
afeito .Q futuro da humanidade:
oS cientistas. Em Londres,

.

oU­
ie se deSelnl'{)lam as ações do
filme, eimeçam misteriosamente
a aparecer dentistas nuJecares

ir, da Allied Artists, com"Richard
. Sexta f9;ira, dia 23, nO Cine

as"a.ssinados e no local de cada

prime reporta se t&y sido visto.
um ]II€�:J.ueno macaeo vermelho,

O caso envolve a Scotland Y­

ard e um agente do Dep. dos

Ésíados Unidos. Richard Con
te é .o prindpal astro e a dire­

ção é de Ken Hughils.

Foi encontrada pelo .menino
Laurindo Nascimento, uma tampa
nova 'niquelada de um tanque de

gasolina de automovel ,

A referida tampa, foi encontra­
da defronte a casa comercial do
Sr. Paul., Neves, nesta cídade, e

acha se a dísposíção de seu legíti-
IDO dono, na emíssora local.

em Blumenau, mediante otírna

gratificação.

ATENÇÃO QUEM ACHOU !

Foi perdido da Marmoraria In­

daial .até Blumenau, uma carteira

contendo a impnl'tânda de Cr$
4.140,00, uma carteira de vereador

e duas cartas.
A pessôa 'que as encontrou po

derâ ficar com o dinheiro, entre

gando sómente a carteira e doeu­

mentes, ao ;prÜ'pri�tário.

JOGO

Em partida de futebol jpgarão
hoje em Indaial, as equipes do
Floresta da <:idade de JOinville,
campeão da 2a. Divisão da Liga
Joinvllensa de futebol e Seleção

, de IndaiaJ. Reina grande expecta
tíva em torno deste cotejo, onde
o mesmo promete um desenrolar

dos mais interessantes.

PR,OIBIÇÁO

o

O senhor Paulo Harbs, residen­
te à rua Marechal Deodoro, proi
be ;terminantemente a passagem
de pessoas extranhas em seus ter'"

renos, não se responsabilizando
pelo que viér acontecer aos in
fratores.

Chegou o tempo da ·'Ventania"!
Cll�gou n tempo do vento 80

prar doidamente, eSse v..nto mal
assombrado que se desata COmo

um louco a zímbrar, zurmindo ts­

do e a todos, a lufar a face da
terra, rompeIldo sem destino e

. _. em ,pó, vôa, levada ao céu pela;sem memoria, levantando o enor
lufadas do 'I'entl} fustigador, qunme lençol amarelento da ;poeira
se solta não seí de onde e par.:amarelada que amarela n páramo

donde demanda tambem não sei
a 110ssa "petíte ville", que se Suspende, isso eu sei, a poeira, II

veste toda de Um manto de pó. terra solta, levando um pouco conPoeira é o que se p.ísa nesse .

slgo e jogando outro pouco sobretempo! os palacetes e sobre OS casebres,
Poeira é o que se aspira néssa Iverí d" .. e-c- pu venzan o os moveis ·de imbuia.

época! b ....umioos e invernisados, e empo
Poeira é o que se carrega sobre eírande da mesma forma as tosca,

o chapéu, Ou sobre a cabeça; so- mesas e OS assentos tocos dos ut-
bre a roupa rica do seu fulano ou gúrjos sem forro.

.

do dr. sícrân-, ou sobre Os malan Poeira e a instabilidade infelÍ?
dros dos indigentes que vagueiam do solo que vôa com a ventania
pe4a rua. Poeira ? ! Poeira é a Poeira é a terra imprestavel.

Il'·��'''''''''··'·'-'=====-:=-==-·::'\>-'c=--=
Brinde da Instalaoora INDICIEM NEstE

Zenoron JORNal..
Da cünceitluada organização

"Instaladora Zendr.r,n", desta pra
ça, vimos de recelJcr nma artisti­
ca folhinha calendario .para 1959.

A.gradecendo a gentileza do
brinde, formulamos a organiza
ção em tela, sinceros '\Tontos de

muito progresso para o ano em

eurso.

RENNER A. 'BOA ROUPA

PONTO peR PONTO

SESI; receberam como lembrança
uma medalha e faixa. A ambos,
os parabéns desta folha.

terra firme de outrora que. re!':­

sequida pelO' sol eaustieante, trí

1hada pelos rodados rijos dos car-

1'06 C carreças; pela" rodas es1m

fadas dos caminhões cargueiros e

das limousines, perdeu sua firme-
sa, esfarelou se, moeu-se. virada

CONVITE

A Sociedade Desportiva XV de

Outubro tem a subida honra de

convidar V.S. e Exma. Família

para participarem do grandinso
.BAILE CARNAVALESCO

Que levará a: efeito no dia 31

de janeiro de 1959, em sua séde

social, com início às 21 horas.

pelo compai:'ec.imento, antecipa
damente agradece.

A DIRETORIA
A reserva. de mesas é com o Sr.

Renato F. de Mello a partir do

dia 19-1-59.
Será conferido prêmio :

lo. - Ao melhor Bloco Fanta

síado.
20. - A MelhOr Fantasia,
Animará c g'ra.'1diosf) baile

Jazz 12 de Olttubro de Itajaí.

PER.nIDOS

Foi perdida sexta feira última
defronte a Clinica Kéchele uma

c:m'lla tinteir.l marca Parke 51,
cOr dnza, c8m 0 nome gravado de
Alfonso Eger"
A 'Pessoa. que encontrar () obje­

ro, faver entregar na emissora
Z.Y.T. 23 ou ao seu proprietarí"
na C0mp. Mercantil Wictor Probst

Vende·se terreno
,P.cp_' P;-;,ç(> de ocasião 'vende-se

u� terreno situado na rua Rio

de Janeiro nesi'a cidade, ('{)m 15

m.etros de frente e 41 de. fundDs.

Os interes'sados p�derão dirigir
se a" sr, Luiz Lische!'lki residente
na estrada das Areias.

(Vcl'tice) ria Ar.,t,..,films com Silvant pampan:ini, lHassimo Gi

I'otti, Irene PalIas e outros. Sá bacIo, 'dia 24, silllUlt.aneall1('llfe
uns Cj.nes Blumcn3u e Busch

Q.ueremos aqui desta coluna,
ebamar a atenç�f} dos leitores

para o programa FALANDO DE

CrNE�IA que vai ao ar todos os

�;ábadost uu horário das 13,30
horas 'pelas ,ondas da PRC 4,
Rádio Clube de Blrunenau. A-.

J)!'esclltamlo inúmeras atrações
e redigido e apresentado por

Sady Miguel, e êste Seu cronis­

ia, () progralna acima menciona­

eo pr�porciona :tos fiuls da sé
lima arte alguns minutos de

distração, de eu..tiosidades cine­

matográficas, m.úsicas de filmes,
"te, Procure ouvir a programa
FALANDO DE CINE1UA.

Contando. CDro excelE\l1i1:e 01'

questra, o Rei Momo deverà \'lS1-

tarà no dia 31 proxiroo, os saliies

de dan\:as do salão RoiaI, sito à

rua Progr�sso, para abrilhantar Q

Ea íle CaTnavalesco da Soe. Rec.

do Garcia.

Esse acontecimento

despertando grande
sO�ial vem

interesse

FIla o POVO 'fi

Si10vana Pampanini fintel'lJrefa
nessa película italiana Um for"
tí�simo papel. dr;,tmátko, AIía
di' à SU'l h('l�za está {li Seu talen�
to inconiestável. A díreçãn eles
sa produção foi entregue a Ra-

faeHo Matéirazz(} que já é bem

conhecido de todes pelas suas

jlHí.mertls realizações. Ao Ifd!) de
"la Pampaninj" v�remos lVfassÍ
mo Girottl, Franco Fabrizzi e

eutros vaI'Dres do cinema penin­
sular.

ITI"-I, REI DOS HUNOS
(Sí;m of the ptgan) - da Univel'sal Iutcl'nalional, {�()m .Jcff

Ch,mdler, Jack P&.Iance, iLmt:nil la Techcl'ina, Rita Gam
Sáb;ub, Im 24, simultaneamente em programa duplo,

IIsc\ a cópia perfeita rio original. 1!'==c=a=r=n=a=,='a=1=.•=d=ia=3""1=n"'a=====::::::::!jLudmilla Tcherina, famosa haila- I

Sociedade Rec do Garcia
A investida d"s hunos coman

daelos por 'Atíla contra e impé­
rio ·romano... a quasõ destrui

ção (,êsse império ... tudo- isto

e:J.:á preseIlite nessa realização
T,dniVCl·sal. Jeff Cchandler co-

mo Marciano, um centurião de

Roma, é o herói mod<:sto e cal

1110, Jack Palance vive um 'A­

tila bruto, astuto e trágico, (lua

ri'na, é i'princesa de beleza es­

tonteante, 'enquanto que Rita

Gam (Lembram-se de "O' l:u}rão
SUencioso" ?) é a filha de 'A

tila. O tecl1iceLr empresta
grande belesa à essa fita que tei

ve com� diretor Douglas Sirk, o

m-e"!1,O do inesqueCÍ','el " Subli-

jl11e Obsessão".

Cruz, Funcionário Público
_ Acredito na realização da

AvenÍrla Beira.Rio, ngm que se

:ia para o futuro, p,nrque ac�
dito em Rlumen:m, pois o seu

desenvolvimento vai c'Ümport�lr
essa obra.

BIIIE PIPO
i' --X--

Há o ditado que (liz: "brigam
as comadres e apàrecem as ver

dades". E ao que tv.do indica,
o assunto referente a ASSOe a·

ção Beneficiente dos TrabaThado­
res de .Blrunquau, irá Pl'\ll�lSeguii"
com a contra-répliea, pelo que
deve ter muita fazenda na pt a

teIeira para muitas mangas ...

--X--

A partir «a pl'OxÍllla cd çãp., se
Deus quizer, teremos mais uma

páa}'t'l dos rnunicipios, agof;l
publicando fatos oo'Ucernclltes a

POlllerôde, ex lHo do Têxic. E
outros mais virão ...

israel c{)sta

CAJ>ERNO DE NOTAS

[m serviço mas lá ...
mingos e feriados, inclusiYe [lO;;

sábados, "gozando" a vida que o

governo federal lhe deu, numa
bem animada pescaria, pois que
- segundo oS fatos - tem gazo
lina e demais ap€ltrechos por ce)fi­
ta do notável e inCOnfundível J.
K., o h"mem que ccnsegulu 1'0

volueionar o paEs, encomendando-
lhe um enterr:o com todos os estí

�(!I'. da moda e convenieneias pró­
prias ...

BLUMENAU
......
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OCTACILIQ NASCIMENTO ESTA 1FAZEN­
DO uffMPESTADEEM COPOD'AGUA! ...

SEGUNDO as declarações prestadas à nossa reporta
gem pelos lideres sindicais Agenor Rosa dos Santos e"

Osmundo Flêres, reportando se as acusações que lhes foram

atribüidas pelo s1"; Nascimento.

CONQUANTO AS AFml\-lAç()ES DE SUPOSTAS ILEGALIDADES nA NOVA DIRETORIA, ,'ESTA SE REVESTE DE TODOS OS TRlL'\TS

l\UTES LEGAIS E QUE, TAL FATO, CONSTITUIU"SE NUMA "CARTAD,'}. DE VIDA OU MORTE" DOS DESTINOS DA ASSOCIAÇAO.
RELEGADA A 1JM PLANG INFÉRIOR PELO EX PRESIDENTE, POR VÁRIOS ANOS, AGORA. VETfI REINVIDICAR ALGO QUE NAO

LHE ASSI3TE.

,�Y��
GEN,IE

.

HIS1E'R�C II l., B

[L.* .

..i�' ,

*** �.')t:* *.::!".+* *.:t:
,..

�O
idi:)!S ,salões de danças da

, " -que se nota !!ln determina­

,

,; cidade, ;p�iJ1rfPalmente esws

= que fiçtlln nos baírros, com

': ljelação ao proDedimerito de
f '

: certos dansartnos (homens

"

\

,. mulheres). palavra que não se

; pôde ter outra Impressão sinã:o
'� a. de que estão tomados de üis

: terísmo, ,t'ais os gl'ii.os, amalu­
" cados !

:: .Par;a não melindrar e ferir su
-: ,eept-'bWr1ades, deixamos de

; rnencí-inar aqui aonde pntsenó- "espalharem" II ,"emtade ,� ver

", :! aro::" cenas de fazGl' arrepiar como é qUe as coisas iriam fi- -k

,li- os cabeíos iii fazer uma g<:J.linha 'lar .. ,

�

� Ou- galo, como queiram}, ter dor ," 'Santa Virgem ;
; de dentes, tal a bestialidade e

"

i5ra�I Costa ;
-;,f .-Ji ':r"'�-;-4 �;,�_." <, o" '''I'.t.�,';",_

.. 'tZ-",;-"' "-'-;'-"�--;r;_.I.�::- ..... w:-,- •• �_";. _
.... ,.'í-:,:."Í(

*' .. *')l 11; til" � • � � * __ * ;'II J:;,. �::,: � -" *" * *:A ::f. li :,. lj :t:_ Jt .1t .'( .lt! -l'.� !lo JI. .ljr.' � -" �,:y li- lt .. * * *'

CAV.!\LOS ATREVIDOS!
.;.

.

..

ToiI-o mundo agora tirando os

cotovêlos dos .i)uvido� e de p:i�
pEf prõ ar para escutar esta
qú� é mais batida do que e;s bu

'raças da Alameda. Aliás, por

falOlr em Alameda, tal o estado
de avacalhamenfo que vive a

pobre 0�Jit�,da da "m�nína" que
já foi bonita, J:Jl!lS hoje está

mais feia do que mulher -com

Os 7.0, toda pintada, não cau..ia,

espanto e nem espécie, "o fat.o
de à, nqite, vari(ls "betn des

nutri.dos cavalos' fazerem -, "ia

":lting" aH, devoram:lo as bem

tsnrinhas gram3s dos ea.Dfeir,os

existentes" E, se você meu earo

leftol\ olha-los cnm indiferênça,
recebe ,dos cavalos um olhllt de

es{'arneo c, 'o que é muito pior
.e dá uma raiva na .gente, é que

soltam um riso sareastico,
trando aquelas dentadurlOl.s

é de fazer ca,ir de pé ...

1110S

qUe

I � '"

.. Comilança
Si]; já rião basla"s-6 uma; ii

verdade' é qúe agora apareceu
mais out�:a.Sociedade de Direitcs

Autol'ais, 'étc. para entrar na

'�mamata" e cobrar polpur,l,as quan
Uas de qU6m acham por direi'lJo
recolher,-,s caraming'uasinhos
que iaz Hill IJ'I.n li mu.i1a g-cintc ...
Uma outra SQ�ied2de, que diz

ser a Sodeddae Brasileira de
Autores Teatrais (Conl'ênio
Sbal Sadembra) com @scritorio

ESTE jÓl'l1al reportou, há pouCo tempo, o fatu de que líderes
síndieais assaltaram a Direção da Assodação Beneficiente dos

Trab1lhadol'€s em Bíumenau, aeusaçRo essa Ie ita pelo sr , Octactlio

Nasci:ment", que averherou direi tos Iiquídns e certo-, que lhe sãs

cabidos, Iace a si.túaç,i.\o snômale em que 5(\ encontraria a atual

d'retc))'ia da Associação em tela. .Por isso maS111o, em virtude das

declarações candentes prestadas a nossa repor-tagem por aquele

ddadão, é que os 5rS. Agenor Rosa dos Santos e Osmundo Flôres,
líderes sindt�,a�� àquem, eern mai s oatros, 111e5 tni atribuída a me

I})l,ll acima Ir izada, procuraram O< Diretor de Redação deste orgão,
1»1'a prestar as seguintes declara ��es:"

-x-

Reportando-ge às declara

I
�açiíes não SÓ as nossas pessoas,

ções que J."ram prestadas pelo bem com,;, de outros lid�res sín-
sr. Oetacilto Nascimento, inser dícais referindo-se -t! um assa!

tas em edição anterior do Jornal to à direção da União Benefici
"Cidade de Blumenau", em que ente dos Trabalhadores de BIu-

aquele cidadão faz sevénas acu {Conclui na 2a. pagina}

pegar Ulfl binl9clllo para v€r,

garbosafllent!e, o bem fade, pl:m
tio de melancias que está flo
rescendo na calçaga esburac�dà

·defronte 'o Teatro Carlos Go'

mes, ao laélo do I-�pôstl'l de

Renda. E dePois. com tanota far

tura, ainda Q-:,!bl'am um prêço
exorbitante pela fruta !... A

Hás, COllst", I1"S qUe aquele que

pIsar hfJS referidos pés ele me­

landa, estalliÍ sugeito- numa pe
sada multa, _PQJa Fiscaliiõilção da

Prefeitura ...

CUIDADO PARA NÃO A-TO
LAR

Olá, amig{)s ! Agora aUªf5llcem
as e.al�as ,par:t l'lodG! paSS<l.r pe

. la rua .7 de Setem�I'o, quando
ch"Jve, pois aquile está se inUlil­

dalildo crtd" vez mais - tal o

lodaçol· que alí se forma. E por

isso m€Sl11O, é que ',1va os lw

meus da fiseaHzação ! (vi"ô..,no)

PIUVELIGIADOS
Dá raiva, ora se dá ! Que dia

DOl\IINGO, 18 DE Ji\NEIRO DE 1959

*

b05, onde já se viu nós outr{Js

pagarmo Cr$ 5,00 pela ,passa-
_ S .

t.
gem do transporte cole IV.}, e

-eertos "afilhados" de cerl'0s mil

,tcrristas tias empr'wr;3s de BIu

menau, entrarem pe1a ,�orta da

frt!'nte. sem ãespende1' 11m tos

tão e,

--

alem do que, soltaM um

snrriso de debnehe. Fo,is,
e!"�es para3lias Clue nada mais

f:".zem rI') que SiHão segurar

.'1' láp�s dos fundoniiri('js ,pU
hlic;'lS e 0Utre-, :bkl1i, 'S' mais,

terão. d'oJ';}yanie, "g !iCUS noml'!fi

nc,\'� sCf�(:ii,(), indusivC' àos mO

[(1!'o1:,t'15 e emprezéls. 11 ,�s que -

)õ1cr isso m,csm:J, Ó que andam

�empl'e rroçf!imlanr!o que não dá

prá viver ! (,,:ã'l cantilr nOlltra

frfó1gu��ia, p01'que es�a música

já Qstá manjada) .

UE', DUAS "CENTENARIOS"!
..

Éta rRpaze:s direitos da S0de
dade Cel!lel1árltl lá do Garcia,
- Nã'l é mesmo esMo queren­

do achincalhar vocês e de�mo

(Conclui na 2a. pagina)

NOVA FASE

�'l
I

mas Deixa SujO! ....
).���� �����f( AI O�A da Redaçâe : S1ilh (I ti v.ou 3 mater'ill para publicação á.� �i �lJ.lG acima, nos reportamos Iocalizanrl., o- assunto em pauta 'V
� em edição anterior, ao fatu de e sim, o pr,,,prio Diretor dQ Re- À ,,',J�. determínadas tinturarias, muito dação deste orgão, o qual se res \(

� particularmente fi Luxor, lavar pansabilfza pelo que aürrnou. �.

e deixar suja a roupa de quem A::;sim é que, respeitando 21,

�l) à confia parz sua limpeza. ética 1_)refi3Siol1al que norteia a

ir
'

(\
o f;tio, CÜl1Vl era natural. me- imprensa, estamos dando pu- À

'.! receu at�l";ão por parte da or blicaçã» à carta em aprêço, pa f(

�' Aga!1izaç.'io in:-!rlmiueda, advindo 1'1, na proxíma edição, voltar-
'i)daí uma f:artB-prote�to elo pru- mos ao assunto e teceremos

� ;pdetá11in ctn: Lusor, !que coa maicTEs considerações e, indu ?,I testa Os ('_cfI1ceitos emitidos. sive para, 'com mais argumento

� Q�lerlill�os entretanr.i, dizilr que 11 díspnsíção, afim de que fique, �
�,����, to: ,�:n�lum Jeitor quem en- (Conclui n� 2a. pagina)
-e=� -<P'" ������ -..:::r ...a'-"����I

para
-

O Oeste.!
Itajai ,,100
Florianópolis

Lajes
Joaçaba
Chapecõ

PREfl
TACo CRU2hlE��D �g SMI

e ganhe

estupídês com que uma meia

dúzia de cabras se houveram:

_ E ainda julgam - eles e os

respensáveís p€l(� Baile, que

aquilo 'é próprio de quem gesta
de .se divertir, Mas pelo amõr

de quem mais se gosta, aquilo
que vimos - quer queiram .ad

mitír, quer não queiram, nada

mais é do C[Ge histerismo nú E'

crú, para n que, dever-se ia pe­

gar Os aUfcJ'es do "pagode' e

meta los num estábulo para se

co
III

� � Sim, a TAC - CRUZEm.O oferece-lh@ esta oportunidade.
� �
-' ü bta comprar su« ptml!aqem de ida: e voltQl G IiJcrnhará 20%
� � de desconto na passagem de volta

.

-'I

�

Passagens: _

,Rua 15 de Novembro. 1458
fone. lS31

IRE-SE
O

CHAPEO

!i,'I'COLHEITA 'A VISTA .. ,

ilV[as agorá, não eSqueçaJ!l de'

�.a.���w.,�������..�se.üSü".TEijP�"�__ã7D��ri�i�nti35»�2R"iji�.'$VRÉ5��M5"��1C_'��� ..__.m"ã&�mmam���am'M�,gAêk���,pm�á

"��.adB"Mm���aa"2RB2..�.....a,,,,6n���a.��I��8Ram'�ER"""EB��mzDS���·:.. �����",E"'�J��5k&J&�,mRhEi�!éz���n������ma4&i-�B--=.�'ti�!MédMW#�EB���:�·�,����g������Dt·m·�am�t�&�·ER��rr�m.--�ri��e�@���'���Eg�����������sm��mE���
€:_,-,

à rua 'trajano, m:. 12 � sala 7"

em Flori3:11Ópolis, veiO' "meter a

colb'er" .m Bllllnenau, para en

tr�r na <'dança das lu<:récías"

e levar o seu, mesino que tenha,

para tanto. que assinar uma de­

claração, metendo a púa na sua

"ilustre" -colega de profissão, a

muito "digna" e conhecida Spa

cem., dízendo quEi aquela entrou

na,moda e esta' última, passou

a f;l,zer ,parte do 'baú de quin
quilharias ... "

Mas, dB uma maneira ou de

outra - justo ou não, e que a

nosso ver não passa oa maior
,e mais hem or:o;anizada maneira

de ge eOmt1f dinheirO', em nos·

so' país (qué nos pocdôeWl o's

ilustres a,gentes em uuss,a cida.
s.e, que apenv5 -Cumprem a s1i��
O'brigação) o farro é que e�<:'iste

,sempre qu�J.11 paga o pclt(}..•.
embora e"te t.enha i-ooto· ranço
50 !'

,

Pela manei1'a deseleg'<tnte e até:
mesmo "lne"'Tteta" com que o

aient� da tal Sbat·Sadtm'lbra a

brenlodo para a gra.ndeza da re

gião UG Vale do Itajaí, incIusi
Vi' ":Brl1sque.
Num raio de ação que cobre

perfeifamente ,vasta área dI) Es­
tado, levan�l) aos lares catari

ne!Oes a palavra autOO'isada de

seuS locutores que allresental'll
Os mais variadoi programas e

a radiofonia do Vale d(� lta-
noticiario em geral, as emisso

jaí, abriu nOVO!; horiscntes ras coligadas rasgam I"S céus
Panl () lH'ogresso da l'Cglao, rumu- ao pIii}gressO, quer seja
11mit", "'rincipalmente pelo fato .

t" onen amln seus ouvintes 011 ins-
de diversas serem a semíS50ras truindo os, fat)()re� p�epod,e)rau
qUe afuam em Iliferentes cída tes p'llra a boa educação do nos •

eles, 1)01" menores que sejam, co

IsI) �OVt), não faliando 1;l9davia, Im� é c' c-'aso de Gaspar e In-
as sempl'C reclamattas hltr!!;, de

dai".l. sa.lia div"'l'são. Daí porque, des

I t:onsidcl':m{!o-f,e pois as des
tas colunas, nesta erlição, all1i

.

pe7.as !'fU2 &e tem para manut"u gOl> leitore1'l. tirell'lOS simples

I
çã(} de uma enusgora, é que va mente a dUi]Jéu aos dinâlilicos 1.}ilQS enellntrar ra-zõCs de sobe diretores das Euiís$oras Coliga.-
j<t pa'r3 enalt�ce!' a dil'Cçã:, das s "ue a mmIa l'cverf\ncia

�mór das cungadas, o:i'gani7.1'lc;âO pOSf;a traduzir a magnitude des

� essa qne Y@lll contrihuindo soo ta iH,'SSa manifestação.
---------r------ �======��=='�$========'�==�==��,���==,

f IZElVíOS há bem P',IUC::; tem

po, alusãr)' 11ão só a05 me­

retrieios que proliferam nO

�entro '(];", cidade, bem <,uma aO

faLi de �!11e as protistutas an

fl�n) '\.:�rregadinhR.s a�é Os o'"

lhüs" 'lc (:oénças de toda espé
eie, \'e!!de!�do ben�. -curo aos

"';;-'lviôes" q_ue lá \'ãa se 'esfr.e­

-gar;' .

Pais bem ! Ao qUE' tud'l indi

Rua 15 de Novembro, 459
.,., fone: 1535

ca, cem ú novo deleg:!'tdo de po­

lícia, a nOs5a reclamação l',on

(Ta essas .: !alamidades, enCnn­

torou reswnáneia, pois tanto é

verdade qUe o Dr. Xavier, a
,

lem de mandar que fossem à

sua 'pres�Eça os pl'e,prietarim;
das pocilvas Ínsta];jdas 110 cur!:

-r;ão de Blumenau, passando
lhes um sabão em régra e, tam­

hem prer[,mindo-os para o faia

de que se "mexe6senl" e eerras
sem as pc-rias para a explora­
çii,() desse negó-cio sujo, vem

taJnbé'lTI {k autoriS31' os comis

sarios n" sentido de qu�­

olem de LX3.r todas as decllidas
que fazem pontu lá pelas Ta­

bú. Illpel'ial, Dakar e outras, 'ii­

briga-las a exames médicos pe

riódiccs. de quinze em quinze
dias, afim de que às me5'ITIa�
voltem a se recuper<lr não �Ó
higr1indam�n!e - isto porque
2lntlam mais sujt dI) qUe e.,?tá
bulo ou páu de galinhei1'l) e,

Eim. iratarc'lli de CÔl'P,,· •.elimin­
(\:) as doenças que - não res

(Condui na 2a. pagina)
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